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Ponte leva perigo a população

" '

Ponte entre Marcnio Dias (Canoinhas) e São Cristóvão (Três Barras) está danificada PÁGINA 11

Estatísticas mostram que violência diminuiu
Página18

Glauco J. Bueno

Na tardé de sábado, 17 de-janéiro, em Porto

União, rto Pl�alto Norte, aconteceu um assassinato

devido a brigas antigas entre famílias inimigas.
Ricardo Portelinha

Krautler reassume a­

PrefeituraMunicipal
Briga,de famfliàcansa

morte de rapaz

Depois de 30 dias Orlando reassume PÁGINA10

Convênio destina crédito

para prefeitura
PÁGINA3

Vereador faz cobranças ao
Secretário de obras

PÁGINA4

CAC apresenta novo técnico
Página17"
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Ode à malhação
cômodas, mas também para mudanças estéticas; rechei­
os de silicone, correção de lábios, nariz, boca, barriga,
pescoço, olhos ... o que se imaginar.

De repente, num' País onde se morre de dengue e

desnutrição, ou simplesmente na fila dos hospitais, os

médicos foram transformados nos senhores do peso e

do volume. Produtos e técnicas, geralmente apresenta-

Médico não é escultor. Nem o bisturi, cinzel. Não
se vai ao médico porque se é feio, mas, sim, em busca

da saúde. Conseqüentemente, hospital não é salão de

beleza. É mais ou menos isso que o Conselho Federal

de Medicina acaba de dizer ao País e recomendar aos

cerca de 280 mil médicos que aqui trabalham com a

edição de uma resolução datada de dezembro, mas só

agora amplamente difundida. Nela, o órgão que con­

trola o exercício da medicina em todo o Brasil estabe­

lece parâmetros de segurança que devem ser observa­

dos nas cirurgias de lipoaspiração - a aspiração da gor­
dura em excesso em determinadas partes do corpo.

O pronunciamento do CFM dá seqüência ao deba­

te que há tempos envolve o recurso das cirurgias mera­

mente estéticas e também este que é considerado o re­

curso extremo para o emagrecimento forçado, aquelas
· cirurgias redutoras do saco estomacal - uma forma que
está na moda para frear na marra o apetite não contro­

lado pela vontade do comensal glutão.
É pacífico que estava e está havendo abuso. Aleija­

mentos irrecuperáveis e mortes. O número de denúnci­

as de casos mal sucedidos aumentou assustadoramente

do ano 2000 para cá. Coisa de cinco para quarenta.
Isso também porque cada vez mais, num ritmo

alucinante, gordinhos e gordinhas - outros nem tanto -

passaram a buscar nas clínicas médicas (algumas im­

provisadas) e centros cirúrgicos recursos substitutivos

à falta de exercícios físicos ou ao descontrole alimen­
tar. Culotes, seios, barriga, estômago ... tudo lapidado
em sala de cirurgia, e não só para extrair gorduras in-

De repente, num País onde se

morre de dengue e desnutrição, ou
simplesmente na fila dos hospitais, os
médicos foram transformados nos

senhores do peso e do volume

dos como milagrosos, aparecem e desaparecem do mer­

cado do dia para a noite. E nem sempre os que se dei­
xam usar para experimentos têm consciência da experi­
mentação improvisada, assim como os médicos também
entravam em terreno sem regulamentação. E sem limi­

tes, tanto da parte deles, quando da parte dos clientes.
"É importante - afirma o conselheiro Ricardo

Baptista, da Câmara Técnica sobre Produtos e Técnicas

em Procedimentos Estéticos do CFM - que os médicos
e os pacientes tenham os esclarecimentos necessários

A Reforma do Judiciário

Vemos na rrúdia o empenho de muitos procu­
rando aprovar às pressas uma reformaconstitucio­
nal do Poder Judiciário. Será quemexer naConsti­

I tuição Federal resolveria todosos problemas da
Justiça?

'

Entendemos que a questão é muito mais am­

pla, passando pela democratização do Judiciário,
com eleições diretas das suas cúpulas, diluindo a

"oligarquização" do poder, e trazendo compromis­
sos públicos de seus dirigentes para com os dirigi­
dos. Ummelhor controle administrativo (interno)
dos tribunais também vem semostrando cada vez
mais necessário nos dias de hoje, e essamedida
pode trazer a reboque ummelhorplanejamento ad­
ministrativo amédio e longo prazos, evitando que a
Justiça fique defasada nos serviços que presta aos
cidadãos.

Além disso, amelhoria efetiva da estrutura de
trabalhono gabinete dosjuízes émedida inafastável
nomomento atual, pois a atualConstituição Fede­
ral trouxe um rol de direitos que ampliaram a cida­
dania em nosso País, fazendo com que as pessoas
busquemmais seus direitos. Esse quadro de valo­
rização da cidadania aumentou as demandas no
Judiciário, principalmente nos últimos dez anos, e

Rogério Ribas
vem estrangulando a estrutura do poder.

Mais ainda, se não houveruma reforma pro­
funda nos códigos e leis esparsas que tratam dos
ritos processuais, flexibilizando as velhas fórmu­
las, e introduzindoprincípios como os da celeridade,
informalidade e simplicidade, não sairemos do atu­
al sistemaprocessual "amarrado", com infindáveis
recursos, fazendo com que as pessoas "ganhem e

não levem".

Bastaria, a nosso modesto ver, a introdução
dos princípios citados - já existentes no sistema
dos Juizados Especiais - na JustiçaCível eCrimi­
nal comum, paravermos um avanço sempreceden­
tes na efetividade da prestação jurisdicional. Me­
lhor ainda seria se conseguíssemos alterar a forma
de execução das decisões judiciais, acelerando-a e
desestimulando os recursos protelatórios. Nesse
aspecto, impor-se-ia a extinção dos embargos do
devedor, que poderiam ser substituídos por uma

impugnação bemmais simples dentro daprópria
execução.

Os prazos especiais para o Poder Público con­
figuram umprivilégio inaceitável nos dias atuais,
assim comomerece severa crítica o "novo" agravo
de instrumento, que, ao invés de agilizar aJustiça,

veio sobrecarregá-la aindamais, abarrotando os tri­
bunais e trazendo interferências a todomomento
no processo em primeiro grau. É tempo de acabar
com essamodalidade recursal,mantendo-se ape­
nas o agravo retido nos autos. Também é hora de
dificultar e encareceros recursos protelatórios, com
juros crescentes e exigência de depósito pararecor­
rer, e estabelecerpunições processuaismais firmes
para partes e procuradores que retardam o proces­
so usando demá-fé.

Na nossa visão, se algumas mudanças desse
quilate não forem introduzidas, nadamudará. Não
seráummalfadado controle externo ou uma sim­

plória súmula vinculante que irão mudar a: realida­
de do Judiciário brasileiro.

A ótica das reformas deve ser no sentido de
fortalecer aprimeira instância, diminuir as formali­
dades do processo e o leque de recursos, simplifi­
car as demandas, e facilitar aexecução das decisões
do Judiciário.

Se a reforma não vier com esse rumo,muito
pouco será alterado.

Rogério Ribas - juiz de Direito em Curitiba

Vandalismo digital
''Édanando que se recebe!" Claro queessanão é .

a famosa frase daoração de SãoFrancisco deAssis,
mas, infelizmente, ela foi transformadaem lemaou
fórmulade sucessopormuitos ''profissionais''daatu­
alidade. Suaformadeprogredir e conquistarmerca­
dos é heterodoxa: eles não oferecem soluções,mas
sim problemas, e seu cartão de visitas é o dano. É o

caso dos "hackers", "crackers" eprodutores de vírus
virtuais.

Nãohádúvidade que, normalmente, são indiví­
duos inteligentes e com inegável capacidade de se
adaptarem àdinâmicadouniversodainformática,mas
suaatuação, emmuitos casos, denotadesvios decom­

portamentoebeiraacriminalidade, quandonãoimerge
totalmente nela. Suaspráticas lembrammuito as das

gangues e "máfias", queoferecemproteção contra si
próprias;edosrorruptos,que"criamdificuldadespara
vender facilidades".

Alguns têm objetivos bem definidos e suas

investidas virtuais visam chamar aatenção dos gran­
des conglomeradospara seupotencial; outrosprefe­
rem praticar, isoladamente ou vinculados ao crime
organizado, crimes digitais, adulterando bancos de
dados edesviando recursos decantasbancárias; tam­
bémexistem os queatuampela "adrenalina" dodesa­
fio e dacompetição, tentandoprovarque são capazes
de violar qualquer sistema de segurança ou defesa,
ignorando os riscos que potencializam, apenas para
deixarem suamarca, semnenhum aspecto positivo.
Para eles, a internet e as intranets são um grande
videogameou espaçopara aprática dovandalismo e

violênciadigitais!
Analisando bem, suaposturanão émuito dife­

rente da dos pichadores. É isso aí! Pichadores virtu­
ais! Incomodam, prejudicam, têm seus códigos pró­
prios evícios,mas nenhumprincípiopositivo ou éti­
co. Sua regraé transgredir, apenaspeloprazer sórdido
de provar o quanto "são bons e ousados", para disse­
minaramalnomundodigital, talvezcomo compensa­
ção às frustraçõesnomundomaterial.CoisadeFreud ..

·

Alguns podem, até, alegarmotivos ideológicos, con-
·

centrando seus conhecimentos no ataque a institui­

ções queconsideramprejudiciais às suas crenças,mas
oquedizerdosprogramadores de vírus, que têmcomo

,

Adilson Luiz Gonçalves
únicoobjetivoprejudicaromaiornúmeropossívelde
pessoas, usuárias daintemet ounão?O curioso é que
elespensamque só atingem asmáquinas.

A simples leitura das listas de vírus e seusefeitos
evidenciaqueamaioriatemefeitosextremaeproposi­
talmentedanosos, causando graves prejuízos físicos,
psicológicos e financeiros. Como a informática está
presente, de formacadavezmais difusa, no cotidiano,
inclusiveem setores como geração de energiae siste­
mas de sustentaçãode vidadehospitais (UTIs, etc.), a
extensão dosefeitosnegativosde suas investidaspode,
assumircontornos de tragédia!

Mas a indústriado vírus eaatuaçãodo ''hackers''
sãomais preocupantes quando verificamos que sua
"criatividadeedinamismo" alavancamaprosperidade
de toda uma outra indústria: a dos sistemas de segu­
rança, com seus "softwares" antivírus, ''firewalls'' e
promessas deproteçãoatualizada "on-line'', renovada
emperíodos cada vezmais curtos, comumcusto apa­
rentementebaixo,mas cumulativo.

Umvive eprecisado outro, criandoum círculo
vicioso semelhante ao dacorrupção e da segurança
pública: opotencialde lucrodessesmercados édireta­
menteproporcional ao risco de caos.Éoequivalente,
biologicamente, aummisto de simbiose - entre eles­
comparasitismo - em relação ao infeliz, impotente e
indignado usuário. Não se sabe até que ponto essa

. relação é independente,mas a rrúdiaépródigana di­
vulgação de casos de criminosos virtuais, normal­

.

mente jovens deboacondição social, que são convi­
dados a trabalharparagovernos eempresasmediante
saláriosmilionários. Qualo real objetivo dessas insti­
tuições? Seráque écontribuirparaareadaptação soci­
al do indivíduo ou utilizar suas "habilidades" com

propósitos escusos?
.

.

Ainda sobre danos, as grandes corporações e
governos têmmecanismos de segurançamaisoume­
noseficientes,mas como ficaousuário independente?
Como ressarcir aperda demeses ou anos de trabalho
decientistas, escritores, arquitetos,médicos, engenhei­
ros, designers, produtores de vídeo, bancos de dados
dehospitais, escolas, etc?E ° lucro ceskante? - Fizes­
sem "backup", ora? - talvezrespondamconium sorri­
somarotoe triunfante. Esse é opreço.que a sociedade

f

pagapara queum indivíduo se vanglorie de seu "tro­
féu" dentrode seu "seleto" gueto oubusque espaçoou
parceria lucrativanomercado dasegurança virtual!

Pormais que os autores dessas práticas acredi­
ternqueoque fazeméurna "brincadeira", seus atos se
caracterizampela intenção dolosa.As legislaçõespe­
nais aindaestão sendo adaptadaspara a realidade dos
crimes virtuais. Oproblernamaiornão estánacaracte­
rização do dano, que é real,mas naprovapericial, ou
seja, na identificação daatividade virtualilicita - que
também tem que ser definida - e sua vinculação
insofismável ao autor. Omontante do dano também
deve ser avaliado, pois, assim como no caso dos cri­
mes convencionais, é um absurdoqueo responsável
venha a obter lucro em função do objeto do crime
(edição de livros, filmes e consultorias técnicas), an­
tes, durante ou depois do cumprimento dapena, en­
quanto as vítimas continuama sofrer as conseqüênci­
as do dano, por vezes irreparáveL Não se trata de
condenaretemamenteum indivíduo, ruas decompen­
sar suas vítimasmediante descontoparcialdaremune­
ração que recebacomo fruto do ato ilícitopraticado!

É claro que o ideal é tentarevitar o desenvolvi­
mento desse espírito destrutivo, vicioso e inconse­

qüente emnossos jovens, pelo acompanhamento fa­
miliare acadêmico adequado e atencioso. Suainteli­
gência e habilidades devem ser estimuladas e

direcionadasparapropósitos positivos, parasiprópri­
os e para a sociedade. "Vacinação" emmassa, com

ética, para prevenir e combater epidemias virtuais!
Quem sabe, emvezde vírus destrutivos e violações de
segurança, eles aprendamconcentrar seupotencialno
desenvolvimento demodelos virtuais, que solucio­
nemproblemas aindanão resolvidospelaciência, fa­
cilitemavidadaspessoas (domótica)oudesenvolvam
sistemas quepermitam asuperação deproblemasneu­
rológicos e locomotores (parkinson, Alzheimer,
autismo,Down,parae tetraplegia, etc.)!

Seráquenão temnenhurna "adrenalina" nisso?

Adilson Luiz Gonçalves é engenheiro e

professor universitário.

sobre os procedimentos que unem a medicina e a estéti­

ca' para evitarmos problemas para ambas as partes."
Bem ou mal, agora foram estabelecidos alguns

parâmetros importantes a serem seguidos. O principal;
de todos é esse que diz que a cirurgia de lipoaspiração i
deve ser entendida como um meio para corrigir o con-l

I

torno corporal e não como uma forma para emagrecer. :
Isto é, quem quiser emagrecer, que procure outros re- i
cursos. Deixe a preguiça de lado e se dedique à velha:

. e saudável malhação.
Os profissionais devem, obrigatoriamente, ser es- :

pecialistas em cirurgia plástica - uma modalidade que :

requer treinamento e residência específica. Todo paci-
'

ente precisa passar por avaliação médica (incluindo I

exames laboratoriais) antes da cirurgia, que só pode l
ser realizada em salas equipadas para atender inclusi - :
ve emergências e com o acompanhamento de médico

U

anestesista. E, ainda no campo dos limites, está a dis-' (,)
.)

posição fixando que os volumes aspirados não devem;
,

ultrapassar 7% do peso corporal (ou 5%, dependendo-
da técnica usada), enquanto a área do corpo abrangida"
pela intervenção não pode ultrapassar, por vez, o limi- .

. I

te de 40% ...

Tudo ótimo. Essa medicina adjetiva também pode;
ser entendida como importante à saúde do ser humano. :
Mas seria de bom alvitre que o Conselho Federal de 1
Medicina se ocupasse com o mesmo apetite de outros:
casos que envolvem a aplicação da medicina de forma

substantiva. Como aquela requerida nas enormes filas

do SUS, "financiada" com a nossa CPMF!
II_)
,

"
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Convênio
crédito para

Ricardo Portelinha

Este aporte de recursos ao município para o

financiamento de obras em infra-estrutura

destina
Prefeitura

Na sessão extraordinária que aconteceu entre os dias 19 e 20 de

janeiro, foram aprovados dois projetos de lei, um para a contratação
de professores em caráter temporário e o outro projeto de Lei N°

01/2004, diz que fica o Poder Executivo Municipal autorizado a

aderir ao ProgramaOperacional do Fundo de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina _ PRO _ FDM, mediante a assinatura de
convênio com a Secretaria de Desenvolvimento Urbano e doMeio
Ambiente e com a interveniência do BADESCO _ Agência de Fo­
mento sr

"Esse crédito e não empréstimo é uma exigência do próprio
BADESC. Esse crédito serve, ou servira para suprir alguma neces­
sidade que surgir na área de infra-estrutura do Município", diz o

Vice-PrefeitoAdão Tadra Laatsch.
Este aporte de recursos aomunicípio para o financiamento de

obras em infra-estrutura econômica e social, serviços públicos,
máquinas e equipamentos, para a adequação institucional da admi-
nistraçãomunicipal na forma de seu regulamento.

.

Segundo Adão, "Talvez este governo nem use este dinheiro,
provavelmente os governos futuros poderão utiliza-lo, só se surgir
uma necessidade extrema, mas não temos por enquanto nada para
que esse dinheiro seja usado".

Todos os municípios têm o direito a esse crédito. "É um finan­

ciamento longo com juros baixo e usado somente para a área de

infra-estrutura", completa.
Destinado ao atendimento das necessidades financeiras do pro­

grama de investimentos em obras, serviços, máquinas e equipa­
mentos.e projetos de desenvolvimento institucional e fica o Poder
Executivo autorizado a tomar empréstimojunto aoBADESC, com
recurso do Fundo de Desenvolvimento Municipal (FDM) até o

montante de R$ 2.886 milhões.
"O dinheiro será usado somente em caso de necessidade extre­

ma", concluiAdão Tadra Laatsch.

Oposição critica atitude de vereador governista
O vereador Antônio Eduardo Weinfurter (PFL) de

Canoinhas, sofreu pesadas críticas na sessão desta terça-feira
dos vereadores Beto Faria e Bene Carvalho, ambos do PMDB
e de Roberto Basílio, do PPS. É queWeinfurter resolveu apre­
sentaruma emenda aum projeto que tramita na Câmara que
criai o Departamento de Controladoria Interna do Poder

Legislativo, proibindo a contratação de um novo funcionário

para o cargo. O vereadores que o criticaram, disseram que no
final do ano passado um projeto semelhante que criava o mes­
mo departamento na prefeitura, permitia a contratação de um
novo funcionário, e que Weinfuter aprovou sem

questionamentos. "Quer dizer que para a prefeitura pode e

para aCâmara não pode", questionou Beto Faria dizendo in­
dignado com a atitude de Weinfurter. Weinfurter disse que
não percebeu que tinha votado o projeto da prefeitura possibi­
litando a criação de mais uma cargo, mas prometeu que vai,
apresentar um novo projeto Eliminando a contratação. Na sua

opinião o funcionário que foi designado para atuar na

controladoria interna deveria ser o quadro efetivo tanto da
Câmara como .da Prefeitura, nem mesmo ser filiado a. qual­
quer partido p�Iítico, para que ele não seja alvo de pressões
políticas ou funí::�onais;

REFORMAMlNlmlUAÍ.
Depois demuitas idas e vindas, o presidenteLuiz Inácio Lula da

Silva, está completando eampliando aprimeira reformade seuminis- .

tério edecidiu alterar a formade funcionamento doPalácio doPlanal­
to. O aÍllélllíderdo governo naCâmara,Aldo Rebelo, será nomeado
ministroêxtraordinário da coordenaçãopolítica, responsávelpelaarti­
culação com o CongressoNacional, partidos e governadores. Para a
liderança do governo na Câmara será designado o deputado Miro
Teixeira.A saídadele doMinistério dasComunicações não foi oficia­
lizada,masMiro já falava em seu retomo ao Congresso.A reforma
ministeriâl será soncluídae anunciadaaté sexta-feira, antes da viagem
do presidente à India. Esta foi a forma que opresidente daRepública
encontrou para resolverum dos problemas que detectou no primeiro

4! ano demandato: a sobrecarga de trabalho doministro-chefe daCasa

Civil, JoséDirceu.Apartir de agora, ele vai sero operadordamáquina
do governo. O objetivo do presidente é obtermelhores resultados na
gestão administrativa

SUPERMlNISIÉRlOSOCIAL
Com a reformaministerial, o deputadoPatrusAnanias doPT de

Minas Gerais e ex-prefeito de Belo Horizonte, deverá assumir o co­
mando doMinistério do Desenvolvimento Social, que serácriadopara
unificar as pastas daSegurançaAlirnentare daAssistênciaSocial, além
doprogramabolsa-família. Segundo assessores diretos, Luladecidiu
escolherPatrus parao superministério socialporduas razões: aumen­
tar a presença de Minas na equipe e pela ligação dele com setores

religiosos. O governo quer neutralizar as críticas de setores da Igreja
.

Católica aoFomeZero, que será administrado pelanovapasta.

ALTERAçõESNAESPLANADA
O primeiro novoministro confirmado na reforma do presidente

(4,
Lula foi o deputado federal do PSB de Pernambuco e neto do ex­

governadorMiguelArraes,EduardoCampos, que vai substituirRoberto
AmaralnoMinistério daCiência eTecnologia, quejáentregou o cargo
de formadefinitiva. Opresidente

Lula já conversou com osministros que deixarão seus cargos. O

primeiro a sercomunicado foi JoséGraziano, da SegurançaAlimentar;
O presidenteLulachegou aconvidá-lo a assumirum cargo de assessor
noPaláciodoPlanalto,mas não recebeu resposta formal. Em seguida,
foi avez deRobertoAmaral, quepreferiudeixaro cargoparao secre­
tário-geralCésarCalegari, que vai transmiti-lo ao novoministro. De­

pois foi avez deMiroTeixeira, que abrirá vaga aoPMDB no governo.
Opresidente, aliás, temurnaconversacomadireçãodoPMDBmarcada

para lOh de sexta-feira. Ele deverá sacramentar a nomeação de

peemedebistas paraduaspastas: Comunicações, que ficarácomo líder
dopartido naCâmara,EunícioOliveira (CE), ePrevidência, que deve­
rá serocupadapelo senadorMaguitoVilela (GO).AministraBenedita
da Silva, também informada, que deixará o ministério e pode ser

transferidapara a SecretariaEspecial dePolíticas para asMulheres.

CÂMARANÃo
PRlORIIAPlC PARAIILA

Opresidente daCâmaradosDeputados, JoãoPauloCunha, disse
que não serápossível reduziros prazos de tramitação da emenda para­
I�Iê:",daPrevidência, 9 quepermitiriaque amatéria fosse votadaduran­
te operíodo de convciCação extraordinária. Emdisputa comopalácio
doplanalto e contrário à convocação doCongressoNacional, o presi­
dente daCâmaraafirmou que

"Se alguém vendeu para a sóciedade brasileira a ilusão de que
seriapossívelvotarurnaemendaàConstituiçãoem flpenas 20dias, esse
alguém deve dizer agora à sociedade que não eraexatamente isso",
afirmou. Quanto àproposta de inclusão daPEC que reduz o recesso

parlamentarnapautaextraordinária, JoãoPaulo lembrou que aCâma­
ra foi contra a convocação, portanto seria contraditório que tivesse a
iniciativa de inserirnovos itens napauta. "Ierminadaa convocação,
não haveráproblemas em analisar aproposta"

COMISSÃOSOBRE
PARCERIAS É INSTAlADA

A Câmara dosDeputados iristalou a ComissãoEspecial quevai
emitir parecer sobre o Projeto de Lei 2.546/03, de autoria do Poder
Executivo, que regulamentaas parcerias entre o setorpúblico eempre-

-

sas privadas noâmbitodaAdministraçãoPública.OExecutivopreten­
de, com o projeto, ter autorizaçãopara aplicar recursos em fundo de
incentivo a essas parcerias. A remissão especial será integrada por
representantesdas comissões deEconomia, Indústria eComércio; de
Trabalho;deAdministração e ServiçoPúblico; deFinanças eTributa­
ção; e deConstituição e Justiça e deRedação. OPlenário da Câmara

aproyouontem aurgênciaparaâ tramitaçãodoprojeto, queestá entre
as prioridades doGovernopara à convocação extraordináriado Con­
gressoNacional.Apesardaaprovação da urgência, acriação dacomis­
são especial foi urnaderrotapara opalácio do planalto, que deseja ver
amatéria aprovada aindanaConvocaçãoExtraordinária.

CÂMARAVAIACOMPANHAR
ACRISE DAPARMALAT

A Câmara dosDeputados instalou urna comissão especial para
acompanhar acriseenvolvendo aParmalat.A criação dacomissão foi
anunciadapelopresidente daCâmara, JoãoPauloCunha,paraapurar
as denúncias apresentadas noBrasil e no exterior sobre aParmalat e
que atingem diretamente ospequenos e grandes produtores de leite.A
comissão de deputados terácomoobjetivo identificaros setores afeta­
dos pela crise naParmalat e procurar soluções para o endividamento
queatingiupartedosetor leiteirobrasileiro emconseqüênciadafraude
na empresa, atingindo os produtores do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná,Rio de JaneiroeGoiás.

Contatos: lochsantos@uol.com.br ou

joao.jose@camara.gov.br

Bastidores
João Francisco

Paulo lauer indignado
o deputadoPauloBauernão esconde a indignaçãopela convo- I

cação extraordinária do Congresso Nacional pelo governo Lula.
Tem talmedida como depouca ou nenhuma utilidade. Contraria o
discurso do PT de anos e anos a fio. O partido que hoje é poder,
enquanto esteve na oposição, criticou duramente todos os governos
sempre que tais convocações eramanunciadas.Agora faz tudo o que Isempre condenou.

"O Presidente daRepública rasgamais uma das bandeiras do I
PT. O pior é que fez a convocação para debate de temas que poderi- I
am ser discutidos apartir de fevereiro. Por exemplo: o fatiamento I
daspropostas de emendaconstitucional tributáriaeprevidenciária I
que ensejam a convocação extraordinária, foi idéia da base do go- I
vemo no senado.É urna tese das lideranças doPT.Alémdomais isto

e

éumanacronismo insuportável adotado pelaprimeira,vez na histó- ,

tiaparlamentar após aConstituinte de 88. O Senado pode referen­
dar, r�jeitar ou alter� umamatéria �ue a Câmara envia, mas não I
podena - numa praticou tal ato -fracionar um terna votando-o em í

etapas. Só o fez porque alguns deputados doPT tinham interesses

contrariados, exatamentepelaperda do discurso do governo, tanto
napenalização de funcionários quanto no aumento da carga tributá­
tia. Tememojulgamento das umas nas eleições deste ano", alfineta ffi

Bauer.
Oparlamentarconsidera que outros temas que estão colocados

para seremdiscutidos naCâmara, como a reformado setorelétrico,
não têm necessidade de debate imediato já que se trata de matéria

contempladapormedidaprovisória que está empleno vigor legal.
O que o governo teme que no retomo dojudiciário do recesso sejam .

ditadas sentenças decretando a inconstitucionalidade destasMPs.
Bauer aponta ainda oPlano deParceriaPública-Privada como

descarado plágio de norma estabelecidapelo primeiro governo de
FHC quepermitiu àEletrosul viabilizar a construção dehidrelétri - I
cas como de Itá eMachadinho emparceria entre opoderpúblico e a I
iniciativaprivada. Exatamente nasmesmas bases daproposta atual �
governo. "Fazer uma lei para regulamentar estas parcerias serve

apenas paramascarar a inoperância do governo na área de investi­
mentos durante todo o ano de 2003", dispara.

Revoltante. ,

O noticiário daTV e aFolha de SãoPaulo noticiam uma "lici-I
tação" paraconstruirum galinheiro noPalácio daAlvorada ao custo
deR$ 23.ooo,00!!!!!!!

Será um galinheiro ou umagranjapara o Fome Zero? Se Lula

quer umgalinheironopalácio residencial do Chefe daNação que o
façacomdinheiro pessoal e não comomeu, o seu, o nosso dinheiro

sagrado, recolhido nos escorchantes impostos pagos com suor, lá­

grimas e sacrifícios de todaurnanação que sofre os rigores dauma Iimpiedosa recessão econômica. (Lembrem que nosso presidente
perdulário é omesmo queprometeu dezmilhões de empregos não

.

consegue promovernenhum, pelo contrariojá causou o desempre­
go de 750.000pessoas!!!)

MST pode ganhar rede de TV
Já estão prontas asportarias doMinistério das Comunicações

criando urna rede de 57 emissoras deTV emoito Estados (seis delas
em capitais) para a Fundação Nazaré de Comunicação, do
Arcebispado deBelém (PA).A rede está suspensa desde ogoverno
FhC, sob a suspeitade ligações aoMST.Asportarias serãopublicadas
noDiárioOficial após o anúncio do substituto deMiro Teixeira. O
problema vai estourarno colo do novoministro.

Estranho interesse
o arcebispo deBelém,VicenteZico, não é do tipo progressista, I

mas intriga apretensão de suaFundaçãoNazaré de instalarTVs em I
Rio Branco (AC), Macapá (AP), Manaus (AM), São Luís (MA), i
Cuiabá (MT) ePalmas (TO).

Sob pressão
Aárea técnica doMinistério dasComunicações não queria en­

dossar o pacote de concessõespara aFundaçãoNazaré deComuni­
cação, quemistura educativas comTVs emissoras comerciais,mas
cedeu sob pressão.

Imóveis usados
Deste terça-feira aCaixaEconômicaFederal ampliou o limite

de financiamento de imóveis usados com recursos doFGTS (Fun­
do de Garantia do Tempo de Serviço) de 50% para 70% do valor

!

total. I
Com essamudança, o programa da Caixa busca "ampliar" a I

primeira parcela da prestação do imóvel, uma vez que o FGTS é !
usado com bastante freqüênci�p�a este fim. At� outu�ro do ano I
passado, oprograma carta de créditoFGTS financiava até 100% do I
valordo imóvelusado para trabalhadores comrenda familiarmáxi- !
ma deR$ 2.400pormês. O orçamento dobanco para este ano deve I
serdeR$7,45bilhões..

I.,

Entusiasmado �
O profe�sor JoãoRosaMuller ofereceu seu nome a disposição I

do PPpara disputaraprefeituradeCanoinhas e já colocou o carro na ill
rua. Faz contatos, alista aliados e pensaemplano de governo. I

o ideal deVoltolini
O deputadoEniVoltolini e este çolunistaparticiparam, na sex­

ta-feirapassadadeumdebatenaTV-20 de Joinville sobre formação
política. Perguntado sobre urn político que admira Voltolini não �

vacilou: Antônio Carlos Konder Reis. Não por acaso Voltolini se 'I�assemelha em postura, coerência, discrição e dignidade ao ex-go­
vernador uma das grandes reservasmorais de nossaRepública Pena ilq�e te�amais reconhecimento no cenário nacional que naprovín-
eracatannense. �

I
�YISitavergonhosa

OministroAndersonAdauto este em Santa Catarina e quase
rnatou de tédio anumerosa platéia formadapor empresários, políti­
cos e entourage do governador LHS. Frustrou a todos quantos fo­
ramouvi-loNenhum notícia concreta sobre aduplicação do trecho
sul da 101, nem dos recursos paramelhorias nas BRs 470 e 280. O

que fez foi tentar convencer que é necessário o catarinense pagar
pedágio nas estradas. Onde seráque andamo antigoPT e seu discur­
so apregarque ao estado cabe tudo???

Comentários: joao_francisco@bol.com.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereador cobra, de
Secretário de Obras

oVereadorTarciso de Lima

(PP), está cobrando do Secretá­
rio de obras e Planejamento Ur­
bano deCanoinhas,ValdirEcker
(Didi), para que realize obras de
infra-estrutura noDistrito Cam­

po d'ÁguaVerde, que ao seu ver

está em completo abandono.
"Quero pedir ao Secretário

que respeite o Distrito Canipo
d'ÁguaVerde', esbraveja.

São buracos nas ruas,
bueiros entupidos, ruas que pre­
cisam de pavimentação asfáltica
entre outras obras que não são
realizadas.

"Foram diversos requeri­
mentos e indicações aprovadas
na Câmara, pedindo que se rea­

lizasse a obra para melhorar a

qualidade de vida dos morado­
res doDistrito", ressalta o vere­
ador.

Tarciso diz estar decepcio­
nado com a administração do Se­
cretário Didi e argumenta, "de­
vido ao total abandono das vias

públicas do Distrito Campo
d 'ÁguaVerde (sede), onde a co­

munidade vem cobrando cons­
tantemente melhoras diversas,
no sentido de que a Prefeitura

utilize o orçamento da Secreta­
riaMunicipal de Obras e divida
seus gastos com a comunidade
em geral". E completa, "o que
não vem acontecendo por parte
do responsável desta Secretaria
(Didi), que até o presente mo­

mento não fez absolutamente
nada em favor dos contribuin­
tes do mais Distrito do Municí­

pio. E é neste sentido que euVe­
reador Tarciso de Lima, que re­
presento esta comunidade, ve­
nho por intermédio da impren­
sa, pedir ao Secretário de obras
o devido obrigatório respeito a

este povo trabalhador".

Segundo Tarciso foram
muitas indicações no ano de
2003 para que fossem realiza­
das benfeitorias naquela locali­
dade. Entre as principais indi­
cações estavam:

- Conclusão das obras de cal­

çamento da Rua Alvino Voigt e
AlcirWoitexen, Recapeamento e

tubulações das vias públicas do

Conjunto Habitacional Menino

Deus, Abertura da Rua Julio
Budant, Tubulação, limpesa de
bueiros nos locaismais críticos das
vias do Distrito, para evitar que

Ricardo Portellnha

"Quero pedir ao Secretário que respeite o Distrito
Campo d'Agua Verde'

aconteçanovamenteo que aconte­
ceu na última temporada de chu­
va, Melhoramento da ciclovia da
AvenidadosExpedicionários, "en-

Ireoutras obras quenão foramaten­

didaspelo atualSecretário, queestá
com amáquina administrativaem
suasmãos" conluio

Bene quer que ônibus da prefeitura transporte servidores
JP Assessoria

r

Na Geral
Ronaldo Baukat

,�---=--=-----������----�--,
Cara de palha�os•••

...pinta de palhaços. O povo brasileiro e principalmente o povo
catarinense já estão fazendo jus aparticipação no programanariz zero. Em
Santa Catarinaenquanto o funcionalismo público estadual recebeu a fábula
de 1% de aumento, alguns defendem e será aprovado com todaa certezaum
aumento dequase100%paraogovernador. LHS ficana sua, comomineirinho
vai comendo quieto, enquanto seusmíseros oito contos passamparaquinze
e algumas figurinhas. Como se não bastasse, os deputados são convocados
extraordionarimante e lá se vãomais alguns "pilas", coisapoucadizem os

defensores daconvocação, se levar-se em conta a importãncia das votações
que envolvem a liberação ou não de rinhas de galo e similares, só assuntos
que interessamao "bemcomum". Naesfera federal, o supér-mega- intocável
Lula enquanto dá abela idéia deUm impostomundial contra a fome(onde é
que o brasileiro irá acharespaço paramais um),mendiga feijão e arroz para
os já sacrificados empresários, vende o "sucatão", o velho avião presidenci­
al e adquire umque é umprimor, principalmente em seu valor quedariapara
encher apançade toda a famíliapresidencialpor décadas, que dizer se fosse
aplicado no seu demagogoprograma "fome zero".As cifras são enormes, os
trabalhos são nulos, é nós pobres mortais aqui estamos, jogados ao léu, a
mercê dos espoliadores de nosso dinheiro, e se formamos um comparativo
entre o tempo do império e o da atual república apenas uma diferença dá as
caras, a inexistência da coroa nos usurpadores. Do contrário as coisas se­

guem o mesmo rumo, o roubo é descarado, palácios ainda são palavras de
ordens, e principalmente o primordial é encher a guaiaca com o dinheiro
alheio.Até barbas e bigodes são similares, com certeza há algo de podre no
reino daDinamarca.

O vereadorBeneCarvalho doPMDB quer aprefeitura de Canoinhas
disponibilize um ônibus para efetuar o transporte diário dos servido­
res municipais de suas casas até seus respectivos locais de trabalho e

vice-versa. Projeto de lei de sua autoria neste sentido foi aprovado
ontem pelo Câmara de Vereadores. Segundo Bene o prefeito cortou há
alguns meses o vale transporte que era concedido aos servidores de
menor salário, deixando muitos em situação difícil, pois não têm con­

dições de pagar passagens do transporte coletivo normal. Bene sugeriu
a criação de uma linha exclusiva para atender os servidores, passando
pela manhã pelos bairros da periferia para recolher os funcionários,
levando-os aos seus locais de serviço na prefeitura, nas escolas ou ou­
tras repartições públicas municipais. No final da tarde o mesmo ônibus
faria omesmo trajeto, levando os funcionários para suas residências. O
vereador sugeriu que a prefeitura utilize para oferecer o benefício aos

servidores, um ônibus da frotamunicipal, que está impedido de reali­
zar viagens por estar acima da data de fabricação permitida pela lei de
trânsito.

Falando em prefeitura
AsexpectativassãomuitasemtomodonomedoprofessorJoãoRosaMuller

emtomodesuacandidaturasãoenormes.Nuncafizminhacolunatendenciosa,se
o fizfoipeloexcessode incompetência,masem tomodonomedoprofessortenho
sirnqueusardoexcessodetendênciaNãopelopartidomas simpelacompetência
queoprofessor sempredemonstroudésdequando foiprofessornoSantaCruz
culminando com ababilôniaque representaaUNChojeparaCanoinhas. Se
prefeitoMullerutilizar 10%das forçasqueeIll)JregounaUNC atéaqui, océuéo
limiteparaos canoinhenses. Naatualidade os grandesnomes deCanoinhasna
políticasãocomcertezaMullereLeobertoWeinerdtOrestánecorreporfora

,..'quiero
OmédicopapanduvenseLuísHenriqueSaliba(PP}3)dizquenão fazquestão

decandidatar-seaprefeituradePapanduvanopróximopleito, desdequeopartido
tenhaumnomemelhorqueodeleecomcondiçõesdechegaraopaçomunicipal.
Sobreumapossível coligação comoPTadmiteapossibilidade, desdequeoPP
sejacabeça de chapaAgora conyenhamos, quemviu Salibano último final de

semananaFestadaigrejaSãoSebastiãoapostariadequeelejáiniciou suacampa­
nha,mas aocontrário demuitosquevão atrás doeleitoreleeraprocuradoporeles
parasercumprimento.Justifica-se,cansmanãolhefalta.

Residência Fuck ..

Está sendo aguardadocomansiedadepelosmoradores do distrito deResi­
dênciaFuck, emMonteCastelo a instalaçãodeumpostoPolicialno local.Opleito
queé antigoestápróximode ter seudesfechonospróximos dias, algunspoliciais
que atéentãoestavamlotados emCanoinhasjáforarndesignadosparaomunicípio
com a finalidadede seremdestacadosparaodistrito, oque sugereumalívioparaa
população localqueatéopresente dependemdoatendimentodospoliciaisdasede
quenemsempreéprontoprincipalmentedevido aos quasequarentaquilômetros
queseparamodistritodasede.Paraquetudo�aacertadonecessitaacontrapartida
damunicipalidadeprincipalmentenaáreafisicaonde ficaráoPostoPolicial.

Seguran�a?
Ainda sobre o descaramento envolvendo órgãos públicos há que se

destacar a "segurança" promovida pelaCasvig aos colégios estaduais. A
empresa que agora veio a tona pertence aos irmãos Dário e Dalírio
Berguer(ambos atualmente doPSDB, portanto alinhados como governo),
instalam um alarmezinho dosmaismixurucas nas escolas, recebem uma

fortunapormês, e na hora "H" que têm que atender aos disparos é aPolícia
Militar.Enquanto isso, naregião doPlanaltoNorteempresascomo aHiletrolar
e Inviolável que a duraspenas sobrevivem, possuem um trabalho sério onde

quando há o disparo do alarme uma equipe da própria empresa atende a

ocorrência. Ou seja, pretere-se o bom e sério trabalho emprol da politica­
gem, e lá se vão nossosmíseros trocados. Como diriaBoris Casoy, isso é
uma vergonha!

Esqueceram
Pelojeitonãomolharam amão deum 'jornalista" emTrêsBarras, o "ho­

mem" estápegandopesadocomaadministraçãomunicipal. Sementrarnomérito
de culpa desse ou daquelepergunta-se, porque seráque irregularidades só são
apontadasagoraquandoaproximam-se aseleiçõesmunicipais?Eafinalde contas
o legislativonão serveparafiscalizarpelosquatros anosdemandato. Comodiria
CheGuevara,''háqueseendurecersemjamaisperderatemura''.PerderamemTrês
Barras,asdenÚllciaspodemserinterpretadascomoeleitoreiras,eissoopovonão
aceitamais. Sehá irregularidades têm-sequedenunciarquandoacontecem, enão
passadoumano, aíéchorarsobreo leitederramado, osdelatoresforarnconiventes
naépocados fatos.Dificilmenteesseepisódioiráinterferirnaprovávelreeleiçãóde
Shimoguirinomunicípio.Opróprio "cidadão" queagoramalha, lambeuporum
anoquemagoradenuncia, comcertezanão rendeunada, eoporco virouocoxo.
Vale lembrarque omesmo tem o patrocínio exclusivo de uma sigla, inclusive
cometendoagafednopleitopassadodeatenderporenganoum telefonemadeuma
dos seuspatrocinadoresno aronde tratava-sedopagamentopelo aluguel de sua
boca, esseé "omoralista".

No pique
O prefeito canoinhense Orlando Krautler reassumiu o cargo nessa terça

feira e segundo sua assessoria com todo o gás. Com o restabelecimento que
esse colunistadesejaque oprefeito tenhaalcançado, tambémespero sim que
o prefeito tenha descansado o suficiente e recuperado suas forças que anda­
vam aos extremos paraque Canoinhas retome seu crescimento e saia desse
marasmo que hámuito tripudia com a paciência do povão. Já que o gás é
bom, "voilá", esperamos que sejautilizado com toda a força nesse finalzinho
de oito anos de mandato.

Convênio vai garantiremprego
paradeficientes físicos

A Secretaria da SegurançaPública e Defesa do Cidadão (SSP) e a
Associação dos Florianopolitana de Deficientes Físicos (AFLODEF)
assinamnestaquarta-feira, dia 21 dejaneiro, às 10 horas, convênio para a
inserção de 10 deficientes físicos nomercado de trabalho.A solenidade
acontece no prédio na SSp, naRua Esteves Júnior, com a presença do
secretário JoãoHenriqueBIasi e opresidentedaAFLODEF, JoséRoberto
Leal.

Com a assinatura do convênio a SSP irá admitir 10 trabalhadores,
portadores dedeficiência física, quevão trabalharnas firnções dedigitador
e telefonista. ''Émais umaparceria de sucesso. Estamos dando oportuni­
dade para que o deficiente sejadevidamente aproveitado nomercado de
trabalho e possa, desta forma,mostrar suas qualidades", assinalou BIasi.

A seleção dos interessados está sendo feitapelaAFLODEF.O salário
dos novos contratados serádeR$ 384,26mensais paraumacargahorária
de seis horas diárias, de segunda a sexta-feira. Os deficientes físicos em­
pregados receberão todos os direitos assegurados em lei.

O convênio tem duração até 31 de dezembro compossibilidade de
ser renovado. Parapoder receber os novos funcionáriosoprédio daSSP
foi adaptado com a construção de rampas e banheiros especiais para os
deficientes físicos.

Paraopresidente daAH'oDEF, a assinatura do convênio representa
mais uma etapa vencida. "Esse é o únicomeio de empregar rapidamente'
oportadordedeficiência físicae a sociedade", ressalta JoséRoberto Leal.
A expectativa daAssociação é quemais convênios possam ser firmados
com outros órgãos ou empresas. ''A iniciativa pretende mostrar que o
portador dedeficiência física tem condições de exercerumaprofissão", -:

destacou o secretário BIasi.A próximaparceria deve ser firmada como
I

Centro deOperações daPolíciaMilitar (Copom).

Cac
Há que destacar-se os esforçosdo eufóricoPederivano retomo doCac

ao futebolprofissional.Mas apenas aplaudirnão adianta; cada canoinhense
temque fazer suaparte, começando pelo comércio que se não podepatroci­
nar ao menos repasse os produtos que serão colocados nomercado com a

marca do Cac, sem querer ganhar babilônias de dinheiro emcima desses
para que desde o gari atéomédico todos possam adquirir apreçosmõdicos,
e assim levar adiarite a idéia de termos por quem torcer no campeonato
catarinense.Eopovão também, que façamdos souvenires doCac colocados
nomercado gêneros deprimeiranecessidade, afinal todos estamos loucos
pela expectativado retomo do clube e dos domingos alegres noDitão.

I

Na ponta da agulha
omúsico e líder doGrupoMusical "OsGuris" agradecepelaspalavras

que tenho dedicado ao grupo nesse espaço e dá a deixa, o grupo já está com
o repertório, arranjos e tudomais para a gravação dopróximoCd. Se tiver
metade da qualidade doprimeiro jánasce.fadado ao sucesso;A propósito o
grupo encheu o salãoparoquial dePapanduvano último domingo durante o
baile, e olha que quem conhece o salãosabe que não é exagero afihnar de

queé umdosmaiores doplanalto norte, nempulga cabia ládentro durante o
baile.Agradeço aoPedrinho que é um dos poucos que dá o retomoquando
falo sobre eles nesse espaço, talvez seja tambémum dos poucos que lêem
minha coluna, e épor isso que tenhoum carinho todo especial pelo conjunto
onde seusmúsicos chegam a ser chiques de tão simples que são, o sucesso
não subiu a cabe�a, são puros como verdadeiros gaúchos.

Datas da semana
Dia 24 - Dia daPrevidênciaSocial- Promulgação daConstituição de

1967 - Instituição do Casamento Civil noBrasil- Dia dosAposentados
Dia 25 - Criação dos Correios noBrasil- Fundação daCidade de São

Paulo em 1554(feriado) - Dia de Carteiro (,

Dia 27 - Elevação doBrasil aVice - Reinado em J763 - Dia doOrador
Dia 28 - Abertura dos Pontos noBrasil em 1808 - Dia Internacional do,

Hanseniano
Dia 29 - Dia do Jornalista

Por último
Nessa semana quero deixar essa última nota dedicada a homenagear

aos jornalistas e osmetidos a jornalistas pelapassagemde seu dia(29-01)
sejam do JornalCorreio doNorte do co-irmãoOPlanalto, das emissoras de
rádio, sejaAm ouFm, bemcomopara aqueles quepor força do destino estão
no lugar errado,mas pelo que sãomerecemminhas homenagens.A todos

que vivem nessemeio ondemuitas vezes nem sempre quemmerece levaos
louros,minhas sinceras congratulações, e queDeus continue iluminando a
todos para quiçá termos em um futuro meios de comunicação voltados
somente para a informação imparcial e justa, sem sensacionalismo, sem
tendências e principalmente com seriedade,hombridade e respeito ao bem
maior domeio de comunicação, o público. Felicidades a todos nessaprofí­
cuamissão!

Contatos peloe-mail: coluna_nageral.contat@ibest.com.br
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Correio do Norte
Canoinhas, 23 de janeiro de 2004 eral

, LHS pede a Lula conclusão

"de obras prlorltárlas para se
Ricardo Portelinha

milhões dos R$ 8,5 milhões ne­
cessários para a conclusão da
obra.

Liberação do saldo de R$ S
milhões dos R$ 7 milhões para
conclusão do acesso ao Parque
TemáticoBeto Carreiro, naBR-
1° 1, município de Penha.

Via Expressa Sul de

Florianópolis - O governador
pediu para que seja acionado o

Ibama para acelerar a solução
dos problemas ambientais que
impedem a liberação de R$ 2,8
milhões que já estão disponí­
veis na Caixa Econômica Fe­
deral para continuação da obra.

Barragem de São Bento, em
Siderópolis - Solicitação da li­

beração de recursos do Orça­
mento de 2002 ainda pendentes
para conclusão da obra.

Além desses pedidos, o go­
vernador Luiz Henrique pediu
a viabilização do Prodem - Pro­

grama deApoio ao Desenvolvi­
mento Regional e Municipal,
revisão da ampliação das áreas

indígenas e de áreas demarcadas
pela Funai e a liberação do di­
nheiro para o Projeto de Desen­
volvimento e Organização da
Economia Solidária do Oeste.

O governador Luiz

Henrique pediu nesta quarta­
feira ao presidente Luiz Inácio
da Silva a liberação dos recur­
sos para dar andamento a uma

série de obras consideradas

prioritárias para o Estado, es­
pecialmente rodovias, portos e

aeroportos. Os processos já se

encontram nosministérios, ór­
gãos e empresas federais, boa
parte com recursos no Orça­
mente da União. O ministro­
chefe da Casa Civil, José Dir-

",' ceu, disse que vai acompanhar
pessoalmente esses processos.

Na audiência com o presi­
dente Lula, no Palácio do Pla­

nalto, estavam também opre­
sidente da Assembléia

Legislativa, deputado Volnei
Morastoni, que assume o Go­
verno na sexta-feira (23), a se­
nadora Ideli Salvatti, os prefei­
tos de Blumenau, Décio Lima,
b de Criciúma, Décio Goes, o
�eputado federal Carlito Merss
te os secretários da Infra-estru­
tura, Edson Bez e daArticula­

�ão Nacional, Valdir Colatto.
I Pedindo agilidade nos pro-

�, cessos, convênios e recursos

para Santa Catarina que estão
!
!
I
I
I
,

i
i
I
1
,
I
I
!

no Governo Federal, o gover­
nador Luiz Henrique fez ao

presidente Lula e ao ministro
José Dirceu um breve relato da

situação das obras consideradas
prioritárias:

Duplicação daBR-101- O
governador solicitou o cumpri­
mento da promessa feita na úl­
tima .segunda-feira (19), em
Florianópolis peloministro dos

Transportes AndersonAdauto,
de que os Editais de Licitação
serão abertos em 45 dias e de

que as obras vão começar no
máximo emagosto. O dinheiro
virá do BID Banco
Interamericano de Desenvolvi­
mento e dos recursos daUnião,
que já destacou R$ 53 milhões

para o trecho de Santa Catarina

(palhoça - divisa comRio Gran­
de do Sul) no Orçamento 2004.

BR-282 - O governadorpe­
diu a rápida assinatura do con­
vênio com o Governo Federal,

. através do qual a União entrará
com R$ 7 milhões e o Estado
comR$ 5 milhões para conclu­
são do trecho de 12,9 quilôme­
tros entre Lages/São José do
Cerrito. Os outros 74 quilôme­
tros que faltam até fronteira

guna.
Aeroportos - O governador

pediu a liberação dos recursos

que já estão no Orçamento da
União para conclusão dos ae­

roportos de Jaguaruna e Cor­
reia Pinto. Para a conclusão do

aeroporto de Curitibanos, já fo­
ram liberados R$ 1,2 milhão.
Foi solicitado ainda que a Re­
ceita Federal disponibilize fun­
cionários para completar o pro­
cesso de internacionalização do
Aeroporto de Navegantes.

Vôos para SC - Luiz

Henrique pediu que oMinisté­
rio da Defesa determine, com
urgência, o restabelecimento
dos vôos Navegante/Joinville/
Guarulhos pela Varig e Tam e

CriciúmalJoinville/Congonhas
pela Tam. E, ainda, autorização
do DAC para três vôos diários

para a empresa Gol no trecho
C ongonhas/ J oinv ille/
Congonhas, ainda não atendi­
da peloMinistério da Defesa .

Recuperação da Ponte
Hercílio Luz - Liberação de R$
1,5 milhão para o projeto de

restauração.
Acesso Sul de Joinville -

Liberação do saldo de R$ 3,5

Duplicação da BR-101 - O governador solicitou o

cumprimento da promessa
com aArgentina estão sob au­

ditoria do Tribunal de Contas
da União, por denúncias de

superfaturamento no Governo
passado.

BRs 280 e 470 - Inclusão
das duas estradas na PPP - Par­
ceria Público Privada. A BR-
280 liga o Porto de São Fran-

cisco do Sul a Jaraguá do Sul e
a BR-470 liga Itajaí a Rio do
Sul.

Portos - Recursos de R$
25,4 milhões para os Portos de
São Francisco do Sul, Itajaí,
Laguna e Imbituba, sendo que
R$ 12 milhões já foram libera­
dos para obras no Porto de La-

Governo russo irá rever cotas

impostas à carne de frango

..
"

Educação promove o<é!ç.essQ"ié!
..

eflS�PQ supenor em,- -

explicfl que aU� I:'

se coloca cbrrlü lima c'
das outras uni�ersiªadts

ais; "A idéia ,é pgtencip,lizar ª estrut
de rede dt r9fllPutadores,. Ç>tirpillar 'os;
recursos hum�nos, �olllpa�tilhar expe­
riências bem sucedidas e i.tp.pulsionar o
trabalho de pesquisa de todas as univer­

sid�des púb#ca�<e�taduais".
P:r�y�<�tail?�a cOflleçar a funcionar

ai�da este ano, a Universidade Virtual,
, ,conforme o secretário da Educação, pro­
porcionará o acesso ao ensino superior
aos que não podem cursar uniauniver­
sidade regular. "Em vista da redução gy
custos em relação à uniYtrsidade
presencial", diz Anderl�. .

Os formuladores da nova política
educacional estão atentos aos números
do último Censo Demográfico de 2000,
divulgados recentemente pelo IDGE, in­
dicando que em educação, desigualdade

:Qpis decretos assinaçlos �sta
na peÍÓ governador Luiz Hynriq
llzam as preocupações d�s aut

dos plànejadores de'polítíc pl,Í­
III n�!aÇ o futuro do ensino

9:t�i)}., ..9' .�çlos decre!os
{Ç>���ão d�1pm grupo de tra­

ega(fb deçriar a Universi­
dó Estado e o'oütro consti­
Gatarinense de Política da

o Sqperibr:
óru.w integrado por dirigente<�:'de �nti.da�és públicas, UFSC, Ud�sq

!')'pncitec � universidades fundacionais
t�rá a função de avaliar, planejar e es�i­
mular a educação superior catarinense.
O grupo de trabalho terá o pra:z:o de 90
dias para elaborar o pri)jeto de lei da
Universidade�'irtualque gê;ve'tá ser en­
viado àAssembléia Legislativa logo no
reinicio dos trabalhos.

secretário Educação Jacó

<:f .. fltta�q,!�ão d()i� :pla,l�.�,!
2Q.eO, apenas l,2,.8�}�()s Jfl�ileiro� co

25;i:LnO�9hl- is t��a,Jíteduçaçãófvndamentalc leta, equi:a�,�.Il,ty.!a oi�o.
anos de estudo. Quant().ao·a,e���.P a()[,fli­
pl��a superior, a desigqalqa.9é�emsido

"i'alndamaior: Só cheg��.,.� ?niver�ida-
de'S,8% dos brasileiros\uêssa faixa de
idade.

Segundo o consultor de política
educacional d,lSecretaria"ae Educação;
osCons,�lh()s dé.Desenvolyímento Re­
gionais;:têJít mecanismos .que pode
priorizar as demandas para o conjunt
�a socie���e, como forma fIe ajud��

.

promovei- o desenvolvimento descentra­
lizado.

., i'AUniversida,deVirtualinspirada no
modelo da universidade da Catalunha,
na Espanha, deverá oferecer cursos de

graduação, pós-graduação e ainda o fo­
mento à pesquisa e extensão.

.

.
O ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior,

·LuizFemandoFurlan, e opresidente da.AgênciadePromoção deExpor­
,tações doBrasil (Apex), JuánQuiros, detalharam, hoje, os resultados da
missão empresarial realizada esta semana naRússia Furlan destacou o
compromisso do governo russo de, apartirdo ano que vem, reveras cotas
�postas à carne de frango importadadoBrasil.
I De acordo com o ministro, em 2004, o governo russo irá utilizar,
como base de cálculo para definir a quantidade de carne de frango a ser
limportadadoBrasil, amédia vendidapelos brasileiros nos anos de 2000,

{j' :2001 e 2002 e não mais a média dos anos de 1999, 2000 e 2001. Ao

;retirar-se dabase de cálculo o ano de 1999, quando se iniciaramas nossas

;exportações para aRússia e o volume vendido eramuito pequeno, acota
iseráampliada "Comestamedida, nossacotade carne de frango, hoje em
;33mil toneladas, aumentariaemmais 130mil toneladas", ressaltouFurlan.
: O governo russo também se comprometeu a estudar aproposta do
lsrasil de estabelecer uma cota global para a importação da carne de

,frango, e de não dividir geograficamente as cotasporpaíses, como é feito
tatualmente. Segundo oministro, com o fim dessa limitação de vendas
porpaíses, exportarápara aRússia quem tiver interesse e omelhorpro­
'duto.
, Com relação às vendas de carne suínaproveniente de SantaCatarina,
:que estão proibidas pelo governo russo, os governantes daquele país
!estão estudando os documentos levadospor representantes doMinistérioI

paAgriculturaedaSecretariadeAgriculturado governo de SantaCatarina
:durante a missão e se comprometeram a dar uma resposta dentro de

!àlgurnas semanas. "Saímos da Rússia animados. Não temos soluções
�oncretas de curto prazo, mas as aberturas que foram dadas sãomuito

boas", ressaltou oministro. Em contrapartida às concessões feitas pelos
v russos, o governo brasileiro publicaránoDiárioOficialportaria domi­
nistério doDesenvolvimento reconhecendo aRússia como economiade
mercado e nãomais como economiade transição.Com esse reconheci-
I .

mente, aRússia automaticamentepoderápedir àCâmara deComércio
Exterior (Camex) a revisão da tarifa de importação fixada sobre Nitrato
Ue Amônio, que hoje sofre processo de antidumping do Brasil. "Eles
receberam commuita satisfação essa comunicação, vamos aguardar o
aesdobramento do assunto", disse oministro.
; Furlan destacou ainda, quer apartirdos resultados conseguidos nes­
tamissão, pode-se estabelecerumametamuito desafiadora de aumento
de negócios comaRússia. "Sairemos de um fluxo de comércio deUS$ .

1,700 bilhão em 2002, paraUS$ 5 bilhões em 2005", disse Furlan. De
acordo comoministro, essameta é possível, uma vez que oBrasil teria
que aumentar as vendas poucomais de 50% ao ano e, em 2003, até abril;
o crescimento já foi de quase40%. Paraele, abase dabalança comercial
com aRússia é deprodutos compouco valor agregado, poressemotivo,
um dos desafios maiores é ampliar a gama de produtos e ao mesmo

tempo agregar valor às mercadorias.

CNI apresenta suas propostas àMP do Setor Elétrico
O presidente da Confede­

ração Nacional da Indústria

(CNI), deputado Armando
Monteiro (PTB/PE), apresen­
tou hoje as sugestões do setor

produtivo para aperfeiçoar as
Medidas Provisórias que tra­

tam do novo modelo elétrico
do país. As propostas da CNI
foram entregues ao relator da
MP que define as regras do
novo modelo, Fernando Ferro
(PT/PE). A CNI avalia que
mesmo com a edição das duas
MPs, "a indefinição das regras
prevalece, impedindo que as

intenções de ivnestimentos

privados se concretizem no

volume e no ritmo necessári­
os".

intervenção do Poder Execu­
tivo na gestão do OperadorNa­
cional do Sistema Elétrico

(ONS); a imposição de um

ônus adicional aos

autoprodutores de energia
el[etrica, bem como o aumen­

to do prazo para amigração do
atual modelo para o ambiente
de livre contratação de ener­

gia. A CNI ainda critica a proi­
bição da venda de energia no

mercado livre e a

obrigatoriedade da negociação
das sobras de energia em pool,
o que na avaliação dos empre­
sários restringe as oportunida­
des de negócios e inibe novos

investimentos no setor.

"O que torna a proposta do
novo modelo preocupante é o
fato de que para atender o cres-

cimento médio da demanda, o
Brasil precisará acrescentar de
3 a 4 mil MW por ano ao seu

parque gerador. Estima-se que
esta ampliação de oferta exija
investimentos da ordem de R$
20 bilhões anuais. ( ... )A expan­
são do setor precisa ser contí­

nua, mas as condições para que
isso aconteça ainda não foram
criadas. A proposta do gover­
no não explicita como o novo

modelo resolverá o dilema en­

tre os objetivos demodicidade
tarifária e rentabilidade dos
investimentos", disse.

Nem tudo são criticas. A
CNI considera como ponto po­
sitivo a preocupação perma­
nente com o acompanhamento
das obras de geração e

transimissão; a recomposição

da função de planejamento
energético de longo prazo e a

redução do prazo de execução
dos investimentos pormeio de

antecipação da licença prévia
ambiental.

A reunião com a CNI faz

parte de uma série de encon­

tros que o relator Fernando
Ferro vem mantendo com se­

tores representativos para bus­
car um texto consensual que
não desfigure as propostas ori­
ginais do Governo. Fernando
Ferro prometeu analisar as

propostas e ver o que pode ser

alterado no texto da MP. O re­

latório deve ser apresentado no
plenário da C; mara para vota­
ção na próxima semana.

(Raquel Ribeiro e lolando

Lourenço)
Entre as preocupações da

indústria estão o aumento daPREFETI1JRAOOMUNICÍPIODECANOINHAS
ESTADODESAND\.C1XfARINA
PROCESSODELICITAÇÃON.o04I2OO4

EDITALDETOMADADEPREÇOSN.o02/2004

APrefeitura doMunicípio de Canoinhas,Estado de SantaCatarina,
pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ sob n," 83.102.384/
0001-80, com sede na cidade deCanoinhas-SC, na ruaFelipe Schmidt n."
10, centro, tomapúblico que fará realizar no dia IOde fevereiro de 2004,
às 14.15 horas, na sede da Prefeitura, a abertura das propostas, relativa­
mente ao edital de Tomada de Preços para aquisição parcelada de 200
toneladas de emulsão asfáltica RR 1C, nos termos da lei Federal n.°

8.666/93 e alterações posteriores.
Os Elementos, informações e esclarecimentos relativos a licita­

ção, serão fornecidos diretamente pelaPrefeitura doMunicípio, em
horário de expediente, de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e

das 13:30 às 17:30horas, através do telefone n." (047) 622-3011- ramal
224 ou ainda diretamente noDepartamento de Licitações.

Despachant� .. Se uros Combustiveis
( POSI8 Janl;lm 8 l

� Aula Posto Eldorado I
,

rJpiranga
'

l822-41341'624-00141
"
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/

América']
622·4626

Credencial 0896

co do ii
,

Ames de renovar sua àp6lje� comSlllle-no$

1622-3188i
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Anuncie aqui • 622·1571
comercialcn@netnorte.com.br

ENG.ORLANDOKRAUILER
Prefeito
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eópolis II P oU do
Canoinhas, 23 de janeiro de 2003)

E.E.B. Nilo Peçanha
concluída em Porto U

o mês de dezembro foi
marcante para a educação na Se­
cretaria de Estado do Desenvol­
vimento Regional (SDR)
Canoinhas, foram realizados di­
versos investimentos dentro da
área de educação.

Em solenidade nomunicípio
de Porto União o Secretário de
Estado José João Klempous fa­
lou da importância do investi­
mento do futuro de nossa socie­
dade: "As Crianças!".

Um novo tempo inicia-se

para a E.E.B. Nilo Peçanha em
2004, com a conclusão da obra
a escola nova emodema dentro
de padrões, já esta em 100%

pronta, medindo aproximada-

mente 2.207m2 os investimen­
tos superam a quantia de R$
991.000,00

"Um sonho de alunos, pro­
fessores e da comunidade em ge­
ral, que a vários governos vinham
requisitando esta obrae que ago­
ra foi realizada pelo Governo
LuizHenrique, ressaltou urnmo­
rador do Bairro".

Com esta obra, foi implan­
tado o segundo grau gradativo
que também era urna grande rei­
vindicação da comunidade. Es­
tas obras foram fiscalizadas pelo
departamento de Infra-Estrutu­
ra unidade de canoinhas (Eng.
Roberto Domit deOliveira).

Na continuidade das obras

Joselito Beluk

E.E.B. Nilo Peçanha
foi lançado o processo licitatório
para a construção de urnGinásio
de Esportes Coberto (Padrão II -

completo). Numa área de
1.009,02m2, valor do investimen­
to: R$478.763,19.

izque até odia'Sl ,4j:<janeitq
feito p�ra acabar c9m'

Lei do REFIS tem último prazo dia 23
A Lei do REPIS, programa

de recuperação fiscal, de Porto
União, continua em vigor até o
dia 23 de janeiro, próxima sex­

ta-feira. Todo contribuinte que
estiver em débito com o muni­

cípio, poderá se beneficiar, pro-

curando na prefeitura de Porto
União o setor de tributação. O
prazo não será prorrogado.

Utilizando o REPIS, o con­
tribuinte paga à vista, sendo
anistiado em 100% dos juros e

multas. Instituído pela Lei n°

S•.RC. verdadeiro e completo
só existe um: o da C.D.L.

622·3211
SeM�O de pme�Q�A.!.··.·.9..ao Crédito

IICDL UNINDO QUEM VENDE PARA VE'NiDER .MAIS"
.

.

2.920 de 05 de dezembro de
2003, o REPIS foi aprovado
depois de amplos debates na

Câmara de Vereadores e sancio­
nado pelo prefeito Eliseu
Mibach.

Destinado a promover a re-

gularização de créditos doMu­

nicípio, decorrentes de débitos
de contribuintes, o projeto co­

loca em ordem os tributos mu­

nicipais. A anistia dos juros so­

mente é válida para impostos do
ano de 2003.

.A CASa bo S4tW COH1p14tab.:t1"
Manut�nçâ;o.

Q.C"'""'�ft.,,· dê! vínil

/1
�------------------------------------------��

HUn!o "lidal RtlmtMí, !35t'; S@lª 101' Ga!€}ria Edtrldo Annel1lil1Jri;a

FQitl:e 522:.a;õ6S Cei 9976·1478 Cano[nl'lotl:s - se 89460-000

Lúcio Colombo

CDL de Irineópolis comemora o
sucesso doNatal comSorte

Os lojistas filiados à Câmara de Dirigentes Lojistas
'\

(CDL) e àAssociação Comercial, Industrial eAgropecuária
\

de Irineópolis, comemoram o incremento das vendas em
'.

cerca de 8% em dezembro de 2003 em relação ao mesmo

período em 2002. O presidente das duas entidades, empresá- .,

rio Lourival Fedalto Júnior, disse que as experiências dos
dois últimos anos animou o comércio e os consumidores do

município. "Já no dia 27 de janeiro vamos realizar a primei-
ra reunião deste ano com empresários e lojistas ocasião em ,<:

que vamos tratar da promoção de Natal de 2004. Nesta pro­
moção, distribuímos 15 bons prêmios aos clientes que com­
praram no comércio local. Em 2004, deverão ser nomínimo Il

20 prêmios e commaior valor", garante Fedalto.
No sorteio realizado dia 26 de dezembro e transmitido

pelaRádio Comunitária, foram distribuídos os seguintes prê-
"

mias: 1 ferro elétrico paraArnildo Panneitz, de ColôniaNova
(Auto Posto Iguaçu); 1 faqueiro de 48 peças para Cleiton
Michaoski, Casa do Agricultor; 1 aparelho de jantar de 20
peças paraHelena Clodzinski de SantoAntônio (Jessifarma);
I Tico-Tico Infantil paraVilmar Dams (Auto Posto Iguaçu);
1 espremedor de frutas para Isolde Randig Baum, Colônia
Escada (Lojão 22 de Julho); 1 cafeteira para Kelly Ruck:l,
Colônia Escada (Real Papelaria); I liquidificador paraAn­
gelinaTkacz (Loja São Paulo); 1 ventilador paraAline Lopes
(Jessifarma); 1 sanduicheira paraAlexandre Snicer (Lojão
22 de Julho); 1 bicicleta infantil paraLucia Pavoski, Palrnital
do Jararaca-Paula Freitas-PR (Loja São Paulo); 1 secador de
cabelo para JoséAugusto Jusak (Lojão 22 de Julho); 1 bate­
deira paraMarquiliaMaria Vicoski, Serrinha (Lojão 22 de

Julho); 1 jogo de panelas) peças para Luciano Goslar

(Coopergril); 1 piscina capri - 1000 litros para Simar

Bossow, Rio Branco (Coopergril); e um aparelho de som

Mini-Sistem paraMarli Rincão (Loja São Paulo).
O prêmio surpresa para a residência melhor ornamen­

tada com motivos natalinos,
foi para a família do empre­
sário Doliro e Neuza de
Borba. A Promoção Natal

premiado teve o apoio da Pre­
feituraMunicipal e da equipe
da Rádio Comunitária: Aterli

Nicoluzzi, Silvana Rauen e

Eliane Gonchorki.

o advogado ImarRocha, 61 anos, na fotoWander­
lei�Zlll}; (gerentedoBessde Irineópolis), assumiu dia
seis d� j�eiro, ocargo d�PFocurad9r-geral do Estado,
substituindo o ex�tifuIarHumbertoGrillo. Peemedebista
histórico, radicado emCaçador (meio-oeste), ImarRo­
chaeramorador da localidade de Jararaca,município de
PaulaFreitas-PR, localizada namargem direita do rio

Iguaçu, bemem frente à cidadede Irineópolis. O encon­

tro dos "correligionários" e ex-vizinhos, se deu em
Florianópolis durante a convenção doPMDB que ele­

geu o vice-governadorPinhoMoreira como presidente
estadual da agremiação.

Baile Beneficente
ARádioComunitáriade Irineópolis (87,9), pro­

moverábaile beneficentenodia 14 de fevereiro, apartir
das 23 horas, no salão de festas do Lar dos Idosos
SantAna. O diretor daemissora,AterliNicoluzzi, expli­
ca que a escolha do local e a decisão de doar 10% do
lucro líquido à entidade, se deram pelo fato de que as

,; Freiras que administrain o local, não tiveram a menor

dúvida em ceder o salão para o baile. Emais. Sem a

intenção de nadacobrar pelo aluguel.
A animação do bailão não poderia sermelhor, Tra­

ta-se doGrupoMusical Irerê doBrasil deCuritiba, con­
sideradauma dasmaiores emelhores "bandas" que atu­
amnos três Estados sulinos na atualidade. Trilhamusi­
cal dançante damelhorqualidade.

A secretária executiva da
CDL e ACII, Sintia Bendlin
Franz entregou o primeiro
prêmio para a cliente Marli
Rincão, que comprou presen­
tes de Natal na Loja São Paulo

Curtas &-Objetivas
Lúcio Colombo

Vaidaí,queonomedoengenheiroevereadorRoberto
DomitdeOliveira(psDB),estásendocogitadoparaocuparo
cargodeJamesLankecomogerentedoDepartatnentodeInfra..
&nuturaNestasetcroPaláioSantaCatarina1anll:x.mexige�
o titularsejaengenheiro formado. "Estouconversandocom
meus�deJHtidoparach::ganna;ailllldenomitJa.
da:cômum.Ap::iOOpioessapliSibili�é[l1llican::rentinviável,
pa:queemprimeirQlugarosalário(R$l.800,OO)nãocorq:m­
tsa; segundo,tereiqu<,;cpi:nprircargah()ooadeoitohoras, e
terceiro,inviabilizaráatllinhareelyiçãodevereadoremPorto
União",justificaDomit. Emais.Poderáhaverurnrachado
PSD�,dePortoUnião.Opresidentedodiretóriomunicipal,
AntônioReinelli(Videira),desconfiaqueDomitpoderásero
"autor intelectualdoconchavocomKle!npousparaforças a
sàídad!:Man::eloBoldaidagl::rênciada�dolazerr'.
ComápaIavraOeoordenadorregionaldostucanos,Adehno
�b6ti, que ocupao cargo de s,ecretário-adjunto daSDR­
�

OPartido dos Trabalhadores de Irineópolismovi­
menta-se com sucessivas reuniões na cidadee no interi­
or.Em recenteencontro na localidade de SantoAntônio,
ficou decidido a formação deum.grupo de trabalho elei­
toral denominado GTE;' Esse grupo tem amissão de

promover novos encontros comobjetivo de elaborar
um plano de trabalho visando ampliar o quadro de
filiados e a campanh�paraas eleiçõesmupicipais deste
ano.A primeira açã�doGTE@!Pili,gMoissa,Luciane
Cocharski,MiroCostin, 'Terysa-1l�Ys deGodoyyAterli
Nicoluzzij, aconJ:ecel,l dia í9dejâneiro parao início dos
trabalhos. Ficou�certadap��dia sete de fevereiro, llIll
grande encontro com todo$.Os tqiados domunicípio, a,
partir das 14 horas na localidade;deC9lôniaEscada.:
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O Comissário dePolíciaCiy]l, JoséFernandoHoff
Mallat, responsável pelo expediente daDelegacia de
Polícia domunicípio de Irineõpolis, assumiu o cargo no
mê�de outubro de 2oo�} subStituin�?no c�go oEscri­
vão de Polícia, Nelson Quadros;, Falando áo CN,
"Fernando:' disse quehouvejnna s!grpíicativa redução
de ocorrências nos últimos três meses de 2003 e no

primeiromês deste ano. Sobre as câüsas da diminuição,
explicou que não hámistério. "Simplesmente aplico o
quepreconiza oCódigoPenalBrasileiro.As ocorrênci­
as registradasemboletim, encaminho in!ediatamentepara
o Fórum, emPorto União. Só pelo fáto,de as pessoas

ter�m queenfrentar o juiz, B�nsam 1u�vezes an�es de
registrar aocorrência. Na qrleg��ia, s�9 rla�0!"ldos ter­
moScircunstanciados já com d�1fl fIxadaparasolução
nó'Juizado de Pequenas Ç�usâs.Re\relou que os22
anos naprofissão lhe ensinatatn combem se relacionar
com as pessoas e a comunidade. Nos nove prim:eiros
meses de 2003, as ocorrências registradas emBO,mos­
tramurna média de 28 pormês. Nosmeses de outubro,
novembro e dezembro amédia caiu para 24pormês,

Pe.Valcir
Uma caravana com

cercade lOOpessoasdaco­
munidade católica de
Irineápolis foramàcidade
dePapanduva, sábadopas-·
sado, paraparticipardemna
celebraçãopresidida�loPe.
Baronchello, queacabade
deixar aParóquiaSenhor
BomJesus, de Irineápolis,
onde exerceu a função de
Párocoporoitoanos.Aspes­
soas queconviveramcom

Pe.Valcirnesteperíodo,le­
varamo abraçoamigoefra­
temoaoreligiosopelapassagemdo seu aniversárionaquela
data Com a IgrejaSãoSebastião completamente tomada
pelopúblico,Pe.Valcirseemocionoucomamanifestaçãode
carinho de seus amigosde Irineápolis. Sucesso aoprezado
amigoem suanovamissão.
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Prefeitura de Bela Vista
contesta recesso do legislativot

r

I
I

! A falta de votação de alguns projetos encaminhados à Câmara
�eVereadores no ano passadomanifestou a indignação da adminis­
�açãomunicipal de BelaVista do Toldo, no Planalto Norte. Con­
forme a secretária de Administração e Finanças, Morgana
Dirschnabel Lessak, o legislativo entrou em recesso nametade do
kês de dezembro e retoma somente no dia 15 de fevereiro, porém,
heixou engavetado importantes projetos, prejudicando o andamento,

�o trabalho do executivo. "Todos os anos é assim, os vereadores
entram em recesso e os projetos não são apreciados", acusa.
I Com o recesso, três projetos de lei considerados de importân­
éia para o desenvolvimento do município' foram engavetados pela
tâmara: o de implantação do sistema de Controle Interno; aLei do
ISS (Imposto Sobre o Serviço) e o da Cosip (Contribuição sobre o

$erviço de Iluminação Pública). Segundo Morgana, o Sistema de

.. Controle Interno é uma exigência para esse ano da própria Lei de
It Responsabilidade Fiscal, sendo que o atraso na sua implantação
pode acarretar penalidades para a administração municipal. Já a

não apreciação dos outros dois projetos - ISS e Cosip - também

prejudica os trabalhos da prefeitura, assegura a secretária. "O mu­

mcípio deixa de arrecadar, pois, não podemos cobrar impostos das
bmpresas prestadoras de serviço, além disso, ficamos impossibili-I

tados de fazer amanutenção da rede de iluminação pública".
! Caso sejam votados e aprovados após o recesso, os projetos só
poderão entrar em vigor a partir do mês de março. "O transtorno

causado pelos vereadores atrasou o andamento dos trabalhos do
executivo em pelomenos três meses", garanteMorgana.
I
I
I
I

i Usina de asfalto será reativada
L

A Secretaria dos Transportes, Obras e Serviços de Três Barras
iniciou essa semana os trabalhos de reforma da usina de asfalto que
fica na Localidade de KM 06, próximo à sede do município. De
àcordo com o secretário João Pedro Simão, tão logo sejam conclu­

fdas as reformas, inicia a pavimentação asfáltica de algumas ruas
lIa cidade. "A princípio serão as ruas JoãoManoel Sardá e Ciríaco
Felício de Souza", comenta.
i Segundo Simão, a capacidade de produção da usina será de 30
metros cúbicos/hora. "A sua reativação deve agilizar os serviços,
"sendo que em breve, novas ruas estarão recebendo pavimentação",
"garante o secretário. Essa semana, os funcionários da secretaria

f.tuaram na limpeza de praças e canteiros de flores, além da pintura
de postes e melO fios.

.

! .

I

Organização Acácio Pereira

ade ,e Assessoria Empresarial
Fone: ,(47) 622 ....1396

622-5726
Fax: 6,22 ...5527

t, Rua Caeiano Cosia 341

Beneficiários recebem sacolão e cronogramade entrega
As famílias de baixa renda

beneficiadas pelo Programa
Sacolão em Três Barras recebe­
ram na semana passada as cestas
básicas referentes ao mês de ja­
neiro. Junto ao benefício, foi
distribuído também um

cronograma contendo todas as

data de entrega até omês de de-
. zembro desse ano. "Estamos di-

vulgando os dias certos para
evitar transtornos e para garan­
tir maior comodidade para as

pessoas", ressalta o prefeito
LuizDivonsir Shimoguiri.

Para osmoradores dos bair­
ros Argentina, Jardim Rio Ne­

gro, Cohab, Vila Nova, Km 02, .

Diva Costa e João Paulo II, a

entrega das cestas básicas ocor-

reu na Secretaria de Saúde e

Desenvolvimento Social, na
sede do município. Nas locali­
dades da Campininha, Km 06 e

São João dos Cavalheiros, a dis­
tribuição foi feita nos postos de
saúde. JánoDistrito de São Cris­

tóvão, os beneficiários puderam
retirar os sacolões no Caie.

Segundo informações da

Secretaria de Saúde eDesenvol­
vimento Social, são beneficia­
das com Programa Sacolão 858
fanu1ias carentes, mas, existe a

expectativa de incrementar ain­
da mais o número de pessoas
atendidas. "Nosso objetivo esse

ano é aumentar para mil o nú­
mero de beneficiários", garante
o prefeito.

Encontro reúne galeriados patrões
Um encontro marcado por

pessoas que mantém vivo a tra­

dição gaúcha no município de
Três Barras aconteceu no dia 11
de janeiro, na sede da ADC

Rigesa. O evento reuniu a Gale­
ria dos Patrões do CTG Rincão

dos Pinheiros, que foi promovi­
do e apresentado pelo tradicio­
nalista Laurides de Lima.

A programação foi extensa
com a realização de umapalestra
sobre Tradições Gaúchas minis- .

tradapelo capitãoMário de Cas-

além do novo grupo de danças
da ADC Rigesa, "Os

Fandangueiros" - formado por
filhos de funcionários da empre­
sa e pessoas da comunidade que
apreciam a cultura do Rio Gran­
dedo Sul.

tro, almoço e a apresentação do
repentistaBrunoAntunes, acom­
panhado de seu gaiteiro, ZéMo­
reno. Estavampresentes no even­
to os ex-patrões Ione de Souza e

ErnaniWogeniak; o professor de
danças folclóricas Nelson Solis;

Anuncie aqui • 622·1571

comercialcn@newage.com.br
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Especial Correio do Norte
Canoinhas, 23dejaneirode 2003

Três Barras 43 anos
História

N'"
.

esta época, Três Barras pertencia ao Estado do

Paraná, mas, as áreas desocupadas estavam sen

do tomadas por posseiros. Com o término da cons­

trução da Estrada d� Ferro, pela Brazil Railway, ficaram nas

terras invadidas duas mil pessoas do total de oito mil que

haviam sido contratadas pela empresa americana para a obra

da Ferrovia que ligava o Estado de São Paulo ao Rio Gran­

de do SuL

N�!�:�:�,��d:;:sS:�a!\�:�"!a�:��o���:
vés dos três rios que o cercam: Rio Negro, Rio

São João e Rio Canoinhas. Em 1850, José e Lucas Cor-:

deiro receberam do imperadoLD.>;l:Bedro Il;aproxim:,acta­
mente 30 mil alqueires de terra que iniciavam na barra

do Rio Negro até o Rio Canoinhas. Mas, em 1893, não

podendo/assumir as terras, eles passararf a posse para
Maria Cordeiro e Benvindo Pacheco 40s Santos Lima.

Junto com eles, vieram tomar posse das t�Iras, também
o pai de' Benvindo Pacheco dos Santos �imà, corÔrtel
João Pacheco de Santos Lima e sua esposa Rosa Pacheco

de Santos Lima. Essas pessoas foram os fundadores do

município.

Em
1910 chega no município a Souther Brazil

Lumber & Colonization Comapny - do mesmo

. proprietário da Brazil Ralway. Em troca-da constru­

ção da Estrada de Ferro, o Governo Federal doou uma ex­

tensão de 15 Km de cada lado ao longo de toda a Estrada de

Ferro. Nessas terras viviam centenas de posseiros que foram
simplesmente expulsos pela empresa Norte -Americana.

Fotos AIPMTB

Pioneiros da cidade de Três Barras

No prédio da Prefeitura Municipal funciona toda a parte'
administrativa do executivo. As Secretarias de Administração e­

Finanças são as únicas que estão em atividade no local

Luiz Divonsir Shimoguiri
Prefeito Municipal

Terminal Rodoviário
e chafariz

o Terminal Rodoviário possui uma
agência de }fendas de. pass�gens dª
Reunidas com linhas para Ganoinhas e
São Matheus .do Sul. Duas vezes ao dia

passa uma linha proveniente de
,

Curitiba/��. No prédio funçiona i/r
também um posto da Polícia Militar;
Conselho Tutelar e Adosarec,

Vereadores Gestão 2001/2004

Cerival da Cruz - Presidente
Reinaldo Wengrzynowski - Vice­
Presidente
Leandro Thibes de Moraes - 1º
Secretário
Luciano de Jesus Grein - 2º
Secretário
Ernani Wogeinaki
João Eduardo Olsen
Joel Basílio
Paulo Roberto Scherer
Samir Bahsa
Sebastião Altavir Ferreira
Zair Packer

Câmara de Vereadores

ParabEnjzo O pOVO de
TrÊSBanaseM ajJrVEra

pebs43 anosde

conqui3t:aserB3lizaç6ES
Vereador Tarciso de LimaGruta Santa Emídia é durante todo o ano muito visitada

paios fiéis dos minicípios da região

,I

S���:�E:!:;�E=:'Ei��; 1
sertanejo, impulsionando b conflito (ia Guerra d

Cqntestadojgue dUcrou cereã de
do mais de 20 mil pessoas. Em 1 , co

guerra, firmou-se o tão esperado acordo de limi
entre os governadores Felipe
Catarina) e Afonso Camargo (Par , s

atq foi oficializado pelo�residen!e da Riê
Wenceslau Braz. Pelo acórüo, Itr"

. ".

>, ,-

se ao território cata'rineIJ&e c

Canoinhas. I
I
I
I
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• Três escolas estaduais
•Um Centro deAtenção Integral a Criança e aoAdolescente­

CAIC
• Seis Centros de Educação Infantil-CMEI's
• Cinco Escolas de Educação Básica
•Duas Extensões deEscola Básica
• Um Centro de Educação Infantil-Particular
• Uma EscolaEspecial APAE
• Dois Núcleos daUDESC - Pedagogia ensino à distância

• Três Centros de Educação de Jovens eAdultos
• Quatro Tele Salas
• 133 professores atuam na redemunicipal de ensino
.2.787 alunos forammatriculados-nag-esmlasdllreâemumci­

pal no ano passado
• Investimentos na Saúde de aproximadamente 2,9 milhões até
novembro de 2003 -

• Campo de Futebol para abrigar 300 jovens que participam das

escolinhas de futebol.
-

.2.568 refeições servidas diariamente como merenda.
• Transporte escolar para alunos da Educação Infantil ao Ensi­
noMédio
•MuseuMunicipal com valioso acervo histórico.instalado no

antigaprédio da estação ferroviãriàRFE >\:,;,t·
-

1 . ':.;.- '<> -

• Benefícios cedidos pela PrefeituraMunicipal para á instala­

ção de empresas e auxílio para as já implantadas nomunicípio.
• Em três anos o governomunicipal injetou cerca de R$ 300mil
namelhoria da rede de iluminação pública.
• Programa Sacolão que beneficia 858 famílias de baixa renda.

• Programa de Saúde Bucal para garantir sorriso de duas mil

crianças
• Cinco postos de saúde.
• Programa que garante energia elétrica às residências das pes­
soas carentes.

• Programa PorteiraAdentro que auxilia os produtores rurais.

Dados históricos -'

,

)

I
I,
"

• Com a Lumber vieram diversas farm1ias que ajudaram a po­
voar a região.
• 1913 - Ano em que a Lumber inicia oficialmente suas ativida­

des, sendo na época considerada a maior serraria da América
Latina.
• Entre os anos de 1915 e 1940 Três Barras viveu o apogeu de

sua história. Neste período a então vila contava com dois cine­

mas, banco, restaurantes típicos, fábrica de gelo, fábrica de ci­

garro, dois hotéis, hospital, dois clubes de elite, estádio de fute­
bol, cassino, escola polonesa, colégio interno e um dosmelhores

carnavais de salão do Sul doBrasil.
• Em 1940 a Lumber foi incorporada ao patrimônio da União.
No entanto, nos 27 anos em que permaneceu no município a

empresa cortou e cerroumuita madeira.
• No ano de 1952, a sede da Lumber e seus demais patrimônios
passam a pertencer ao Campo de Instrução Marechal Hermes -

5aRegiãoMilitar.
• Em 1956 retornaram os americanos, trazendo aRigesaCelu­
lose e Embalagens Ltda, iniciando suas atividades adquirindo
terras e reflorestando com pínus.
• No dia 23 de dezembro de 1960 um grupo de onze

tresbarrenses, denominados Grupo dos Onze, enfim, conquis­
tam, a emancipação domunicípio. Porém, a instalação ocorreu
somente em 23/01161.
• Emiliano Uba assume como prefeito provisório no dia 23 de
janeiro de 1961, sendo logo substituído por José Felício de Sou­
za.

• Através do voto popular, foi eleito em IOde outubro de 1961 o

primeiro prefeito: Sezinando deAndrade. Sua posse aconteceu

no dia 28 do mesmomês. C
• Assume em 1966, o segundo prefeito eleito pelo povo: Pedro
Mery Seleme.
• Nas eleições de 1970 assume o governo municipal Dorival ",'

Bueno. No mesmo ano foi iniciada a construção da Fábrica de

Papel daRigesa.
•Em 1973, José Felício de Souza volta a administrar omunicí­

pio, mas agora, através da vontade popular.
• No ano de 1974 aRigesa inicia a sua produção.
• Em 1977 assume o quinto prefeito eleito: Odilon Pazda

- Pedro Mery Seleme volta a ser prefeito de Três Barras nas

eleições de 1983.
•No ano de 1989, Odilon Pazda assume novamente o comando
domunicípio.
• Luiz Divonsir Shimoguiri, no ano de 1993, assume como o

oitavo prefeito eleito de Três Barras.
• Em 1996, Milton Aurélio Ubá de Andrade é eleito o nono

prefeito da história do município.
• Luiz Divonsir Shimoguiri volta a ser eleito como prefeito nas
eleições de 2000 e permanece até os dias atuais.

Hoje Três Barras conta:
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Coneio do Norte
Canoinhas, 23 de janeiro de 2004 Especial

Major Vieira completa 43 anos

.Datade fundação - 23 de janeiro de 1961.
I., ,','

• Data festiva - 23 de janeiro (aniversário da cidade).

• Principais atividades econômicas - Agricultura.

• População - 6.904 habitantes.

• Colonização - Alemã, italiana, ucraniana e polonesa.
r

• Principais etnias - Alemã, italiana, ucraniana e polonesa.

• Localização - Planalto Norte, a 393km de Florianópolis.
- • Área - 543,5km2.

•Clima - Mesotérmico úmido, com temperaturamédia de 19°C.

•Altitude - 786m acima do nível do mar.

• Cidades próximas .:. Bela Vista do Toldo, Monte Castelo,
Papanduvà, Canoinhas, Três Barras.

• Como chegar - o principal acesso é pela SC-477, a partir da
rodoviaBR-116.

Fotos Arquivo eN

Na praça central, encontra-se uma bonita homenagem a

Madre Paulina

HISTÓRIA
Antes da Guerra do Contestado, em 1912, a região de Major

Vieira foi passagem de tropeiros que transportavam gado, couro e

charque do Rio Grande do Sul para São Paulo eMinas Gerais. Ali
eles paravam para descansar e, por volta de 1880, foram surgindo
na região pequenas comunidades. Depois da Guerra do Contesta­
do, uma leva de imigrantes poloneses chegou às terras em busca
de melhores oportunidades. Os colonos encontraram a floresta
densa, que não os intimidou. Abrindo picadas nas matas, constru­
íram as primeiras casas ao sul de Canoinhas. Na época, o lugar
chamava-se ColôniaVieira e ainda pertencia ao Paraná. Em 1924,
quando italianos, alemães e alguns poucos ucranianos já habita­
vam as terras, a área passou a distrito de Ouro Verde. A criação do
município só ocorreu em 23 dejaneiro de 1961 e o nome é uma

homenagem ao major Thomaz Vieira, primeiro superintendente
de Canoinhas.

TURISMO
•
•
•

A agricultura mecanizada facilita a produção dos mini e pe- •
•

quenos agricultores que cultivam fumo, soja, feijão e milho. O ::
extrativismo vegetal da erva-mate e a indústria cerâmica comple- :
tam o quadro da economia local. Os estudantes que freqüentam a :
Universidade do Contestado, em Canoinhas, recebem passagem ::
de graça e têm 50% do valor das mensalidades quitados pela pre- :
feitura. As crianças em idade escolar aprendem também a plantar :

,.
e colher e os produtos servem para reforçar a merenda escolar. '"
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Com 11 anos de existência o Hospital São Lucas já se tornou referência no

atendimento médico de Major Vieira e região. Contando com 40 leitos, a instituição
realiza uma média de 100 atendimentos por mês

Rogemar Santos

Prefeito Orildo Severgnini

Vereadores deMajor
Vieira Gestão 200/2004

..

GláucioHenning
Jair larrochesski
Natália Paulitzki Sobrinho
IsraelKiem
Adílson Pechibilski
Aristei Liczkoski
Alceu Schumacher

Augusto Koaski
Cláudio CésarGadotti

Fachada da Prefeitura Municipal I

t
.....

,>

Economia
A agriculturamecanizada facilita a produção dos mini e pe­

quenos agricultores que cultivam fumo, soja, feijão e milho. O
extrativismo vegetal da erva-mate e a indústria cerâmica com­

pletam o quadro da econoniia local.

Nesta data desejamos que a alegria
ultrapasse a tristeza, que a amizade

permaneça sempre, e busquemos
espaços essenciais para a construção de

uma sociedade mais justa.

Comercial Santa Paulina Ltda

. Educação
Os estudantes que freqüentam a Universidade do Contesta­

do, em Canoinhas, recebem passagem de graça e têm 50% do
valor das mensalidades quitados pela prefeitura. As crianças em
idade escolar aprendem também a plantar e colher e os produtos
servem para reforçar amerenda escolar.

ooss'o jornal!
Rua: Três de Maio" 364
fone: (41) 622-15111 '622-7400
E-mail: cnortef@newage�com.br
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ocal Correio do Nortq
Canoinhas, 23dejaIriro de 200�

Banco de medicamentos
será criado em Canoinhas

A Câmara deVereadores de
Canoinhas aprovou ontem pro­
jeto de lei de autoria do verea­
dor Roberto Basílio (PPS) que
cria o Banco de Medicamentos
no município. Pelo projeto de

-

Basílio todas as pessoas que
efetuarem a doação de medica­
mentos para a Secretaria de
Saúde doMunicípio terão des­
contos e abatimentos corres­

pondentes ao seu valor no pa­
gamento de impostos munici­
pais. Segundo Basílio muitas

pessoas possuem em casa me­

dicamentos sobrando e ainda
_

válidos que podem ser repassa­
dos para outros pacientes. Com
o Banco de Medicamentos es­

tas pessoas Terão umamotiva­

ção amais para entregarem es­

tes medicamentos, pois terão o
benefício de pagar menos im­

postos. A prefeitura, por vez
diminuirá sua arrecadação, po­
rém vai economizar na compra
de medicamentos para atender
a população, prevê Basílio.

Roberto Basílio cria o Bànco de Medicamentos

Câmara atende

recomendações doMPSC
A pedido do Ministério Público de Santa Catarina, por inter­

médio do Promotor de Justiça Rafael de Moraes Lima, a Câmara
de Vereadores de Orleans alterou a resolução que permitia ao pre­
feito do município, cujo mandato foi cassado, concorrer na elei­
ção indireta que será realizada no próximo dia 29 para escolher
seu substituto. O prefeito Gelson Luiz Padilha e seu vice Marco
Antônio Bertoncini Cascaes tiveram a perda do mandato decreta­
da pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), no dia 18 de dezem­
bro, por abuso de poder econômico nas eleições municipais de
2000.

O novo pleito será realizado pelo Legislativo Municipal, que,
no dia 5 deste mês, aprovou as normas para a escolha (Resolução
n° 001/04). O Promotor de Justiça enviou recomendação à Câma­
ra de Vereadores alertando para a necessidade de adequação do
texto à legislação. "Em respeito à norma da inelegibilidade, não
pode ser petmitido ao prefeito cassado que concorra", explicou
Moraes Lima.

,
A nova Resolução (n° 002/04) foi aprovada por unanimidade

em sessão extraordinária da Câmara de Orleans realizada na últi­
ma sexta-feira. Pelo novo texto, ficou assegurado o voto secreto

na eleição, conforme recomendou o MPSC, e o impedimento de
Padilha participar. "O grau de resporisabilidade dos parlamenta­
res está diretamente relacionado com a proporção de pressões
políticas", explicou Lima ao solicitar amudança na forma de vo­
tação, completando: "A serenidade de consciência, neste caso, de­
pende essencialmente da garantia de que a votação será secreta".

Já Padilha não poderá concorrer, segundo o Promotor de Jus­
tiça, porque sua participação contraria a Constituição Federal (ar-

'

tigo 14, parágrafo r) e aLei Complementar n° 64/90, que prevê­
em a inelegibilidade de prefeito e vice-prefeito commandato cas­
sado por decisão judicial. "Não se está realizando uma nova elei­

ção, mas a renovação do pleito atual. Evidente que o mandato é o
mesmo e o prefeito e o vice, que deram causa à cassação, não
podem concorrer para o mesmo período", explicou Moraes Lima
aos vereadores. "Além disso, uma resolução do Legislativo não

pode ser superior às normas constitucionais", complementou.

Vereador Jair larrocheski - Considerado pela Revista
Leia Hoje um dos melhores vereadores do Brasil.

"Novela CASAN
Glauco J. Bueno

oMunicípio de Canoinhas através deConvênio firma­
do entre as partes outorgou à Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento a Concessão para a exploração de ser­
viços públicos municipais de abastecimento de água e cole­
ta de esgotos sanitários.

O Convênio firmado em 21/09/1972, por um período
de 30 ano�.Yft;l,�,Çu e� 21/09/2?02. . _ �*,�-\;;j1ii�> ;;:

DepOIS de sucessivas reumões, aComissão Parlamen-
tarEspeeial, criada para representar omunicípio com�ta ,,'

"à possível re�Vação do mesmo, agora com a prop(is"'d� �t,�,

umaGestão,Compartilhada sugerida pela própriaCASAN,
-

lamentavelmente, ainda nãoconseguiu um acordo que ve­
nha a efetivamente privilegiar o nossomunicípio com in­
vestimentos adequados às necessidades da população
canoinhense.

Pouco se fez nesse período em que aCASAN recolheu
muito dinheiro, sem a contrapartida em investimentos.

Nestemomento difícil de negociações, não vale a pena passar ao público tudo o que nos foi possível conhecer.
O fato é que os componentes da comissão estão sendo sistematicamente cobrados nas ruas e agora chegou omomento de bater

omartelo. Já decorridos um ano e três meses, o compromisso já vencido, não podemais ser postergado.
A última proposta já foi elaborada pelos advogados Paulo Glinski eAntonio EduardoWeinfurter e encaminhada à CASAN

para, no prazo de 10 dias após o recebimento, haver uma decisão fmal.
A comissão é composta por pessoas sérias tratando de coisa muito séria, naturalmente no pressuposto de que no outro lado,

impere a mesma seriedade. A Gestão Compartilhada (proposta pela CASAN) é realmente a melhor alternativa para as partes
. �

intervenientes.
-

Ao PoderExecutivo caberá decidir soberanamente, pautado nos subsídios colhidos pelos trabalhos desenvolvidos pelaCPE.

A nov� diretoria do Sindicato do-Comércio VaJ!e�

jista de Canoinhas tomou posse da entidade no dia 16
ile janeiro de 200. Esta diretoria vai realizarprojetos e

discutir o comércio varejista durante o período de 2004
à:f006.

-

''A Diretoriamuda de três em três anos, e vamos

procurar neste período realizar os projetos-que serão
discutidos daqui para frente", diz Moacir Fedalto de
Paula e Silva, Presidente do SINCOVAC.

Com planos de colocar delegacias comercias nos
muniCípios que se dispuserem emostrarem interesse, o
sindicato quer com isso ampliar sua 'área de

abrangência que já ehega aos municípios de Mafra,
ltaiópolis, Papanduva, Monte Castelo, MajorVieira,
Três Barras, Bela Vista do Toldo, Irineépolis e

, Canoínhas.
Segundo e Presidente, "uma das prioridades é a

instalação do SESC LER, um projeto voltado para a

educação esportiva de alunos carentes". E completa 'Já
possuímos o terreno que foi doado pela prefeitura no
ano passado e queremos é concretizar este projeto". ;

Entre outras atividades o Sindicato do ComércioVarejista de Canoinhas � Região, quer ofereceer outros tipos de assistência
para a população. "Além dos cursos oferecidos pelo SESC e SENAC queremos aumentar o atendimento odo"ntológiço qu�
acontece através do SESC", explica. E conclui "nosso objetivo é aumentar o leque de atendimento ao comércio na região". '

" Valorizamos Nossa Gente, Investimos em Nossa Terra"

Canoinhas: rua Barão do Rio Branco, 280 - (47) 622-0698
Mafra: BR-116 - KM 5 - (47) 643-0711
Papanduva: rua João Rihas de Souza, 367 - (47) 653-2562

..
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Ponte que ·Iiga municí'pios
preocupa população

A ponte sobre o rio
Canoinhas, que liga os Distri­
tos de Marcílio Dias no muni­

cípio de Canoinhas e São Cris-
iJ
tóvão no município de Três,
Barras está sendo alvo de preo­
cupação por grande parte da

população das duas cidades.
A equipe'de reportagem do

Jornal Correio do Norte esteve

o local e verificou que a ponte
apresenta problemas demanu­
tenção, trazendo perigo de aci­
dentes e danos aos usuários que
diariamente por ela trafegam.

São carros, Caminhões
com cargas de pequeno, médio
e grande porte que por ela atra­
vessam. Ummotorista que não

quis se identificar diz que "sem­

pre que passo com meu cami-
"nhão a ponte faz muito baru­
lho, além de sentir _que ela ba-

lança bastante".
Segundo James Miguel

Lanke, Gerente de Infra-estru­
tura da Secretaria de desenvol­
vimento Regional de
Canoinhas afirma que "o pedi­
do de reconstrução da ponte
sobre o Rio Canoinhas está na
Secretaria daDefesaCivil, para
que seja dado o parecer de

aprovação viabilizando a obra.

Depois de aprovado vamos fa­
zer parcerias com osmunicípi­
os de Canoinhas e Três Barras

para adquirirRecursos". E com­
pleta "parte da verba vem do
Governo do Estado e parte das
cidades que são ligadas pela
ponte".

Os moradores que transi­
tam pela ponte pedem urgên­
cia na reconstrução ou reforma,
"será que alguém vai ter que

"caminhões com cargas pesadas passam pela ponte"
,

,

Correio do Norte
"H m,�

o nosso jornaU i
Rua: Três de Maio, 364
Fone: ,(41) fi�2-157l.l6lz,.74()() ,

E-mail: cnorte@newage.com.br ,

Fotos Ricardo Portelinha

Tubulação da CASAN sustenta a ponte

morrer ou se machucar para
que tomem uma providência",
exclama João José da Luz, 64
anos, aposentado e morador do
Bairro São Cristóvão.

Segundo João, "uma solu­
ção rápida deveria ser tomada;
pois desse jeito não pode ficar.
Muito s carro, motos, bicicle­
tas passampor aqui se arriscan­
do, mesmo sabendo que não

podem passar, mas nós vamos
fazer o que se este é o caminho

que pegamos para resolver

nossas coisas". E conclama
"está muito perigoso".

O Prefeito Municipal de
Três Barras, Luis Divonsir
Shimoguiri ressalta, "no ano

passado enviei uma solicitação
ao Governo do Estado parame­
xer na ponte e ainda não recebi

resposta até omomento, vamos
esperar uma decisão do gover­
no para tomarmos as providên­
cias cabíveis".

Segundo o vice-prefeito
de Canoinhas, Adão Tadra

,

Laatsch, "há uns seis meses
,

atrás foi enviado ao Governo
Estadual um pedido para que
fosse feito algo para resolver
esta situação,mas aindaestamos
esperando uma resposta do
Executivo estadual, que nos

próximos dias pode vir a se pro­
nunciar a respeito. Se vier pa­
recer positivo vamos fazer par­
cerias entre os dois municípios
para resolvermos este proble-
ma".

Para o vice-prefeito a es­

trutura que segura a ponte está
em perfeito estado, "eu mesmo
conferi", garante, apesar de ter
a parte superior com muitos
problemas.

A dona de casa, Maria
Catarina de Souza, 53 anos,
moradora da localidade de
.Marcflio Dias afirrria que "ca-,

'i

minhões com cargas pesadas
passam pela ponte e outra gran­
de preocupação são osmeninos

que ficam se banhando no fim
da tarde na ponte, mexem com �

todas l1S pessoas que passam �

pulam nas carrocerias dos ca-
,

minhões com cargas de refri­

gerantes e sacam as garrafas".
E reclama "fico com medo de I'

um dia passar por ali e ser as­

saltada ou mesmo meu neto'
quando vai ao mercado para
mim, pois ele é 'pequeno e os

meninos podem se aproveitar e
tirar dele o dinheiro". '

A Situação é crítica, os ape­
los para que se concertem a

ponte sãomuitos e a esperança
das população daquelas duas

regiões é de que os governantes
se sensibilizem e tomem as pro­
vidências devidas.

A exemplo de outras cidades bra­
sileiras que possuem algum título,
como Itu - SP, onde as coisas são gi­
gantes, ou mesmo Joinville com o tí­
tulo de cidade das flores, Canoinhas
quer ter seu Monumento ao Doador
Voluntário de sangue, "já que a cida­
de é a capital nacional da doação de
sangue", diz Orestes Golanoviski.

Foi envia no ano de 2003 um pro­
jeto para a Fundação Catarinense de
Cultura, pedindo recurso para cons­

trução do monumento, foi acolhido

pelaCâmara deArtes Plástica, por ser
de relevância e oportunidade de aten­
der a um componente da linguagem
da escultura, mas foi reprovado por
falta de recursos financeiros.

"Um projeto de artes Cênicas foi

aprovado e recebeu verba aproxima­
damente R$19 mil, intitulado a Dan­

ça das Galinhas. Para nós aqui em
Canoinhas foi aprovado a Dança dos
Patos, pois ficamos pateando, o Pla­
nalto Norte nunca recebe nada",
esbravejaGolanoviski.

Segundo o Orestes Golanoviski,
"precisamos de ummonumento para
que o povo canoinhense tem que se

orgulhar de ter ser a Capital da Erva
Mate, mas sabendo que é por Lei a

Capital Nacional do Doador de San­

gue".
"O monumento que deverá ser

criado ainda este ano, deverá estar em
umponto onde as pessoas que vistarem
tirem fotos junto a obra" ,m diz Silmar
Golanoviski, Presidente da
ADOSAREC.

Para Silmar, se não der certo no­
vamente através do Governo Estadu­
al, "vamos tentar algo através da ini­
ciativa privada". "A idéia, lembra
Silmar, é a realização de um concurso

para arquitetos, engenheiros, e todas
as pessoas que quiserem participar,
paramontar uma obra que simbolize
a DoaçãoVoluntária de Sangue".

Aintenção daADOSAREC é que
o monumento esteja pronto até final
de agosto para que seja inaugurado na
semana doAniversário de Canoinhas.

:
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"uma solução rápida deveria ser tomada

ADOSAREC quer monumento ao Doador de Sangue

Três projetos apresentados
pelo Consórcio Intermunicipal
deDesenvolvimentoEconômico,
Social e Meio Ambiente

(Cidema) - vinculado àAssocia­

ção dos Municípios doOeste de
Santa Catarina (Amosc) -

viabilizaram recursos para o

Oeste. No total são R$ 728,260
mil reais procedente do Ministé­
rio de DesenvolvimentoAgrário
(MDA).

Os recursos serão destinados
aosmunicípios responsáveis pela
viabilização dos projetos -

Chapecó, Planalto Alegre e

I �
I

Amosc capta recursos junto aoMDA
Quilombo - e contemplam todos
os 20municípios que compõem
aAmosc.A liberação dos valores
será feita pelaCaixa Econômica I

Federal.
No projeto apresentado pela

prefeitura de Chapecó, para am­
pliação da estrutura destinada ao
Mercado Público Regional, o

MDA liberou R$ 450 mil reais,
com contrapartida dos municí­

pios orçada emR$ 200mil reais.
Segundo o secretárioexecutivo
daAmosc, PauloUtzig, osmuni­
cípios deverão continuar buscan­
do recursos fmanceiros junto a

esfera Federal ou o valor da

contrapartida será dividido pe­
los 20municípios que compõem
aAssociação e que serão benefi­
ciados por ter local específico
para comercialização das produ­
ções rurais.

A construção do Mercado
Público Regional em Chapecó
justifica-se por este município
abrigar 78% dapopulação urba­
na da região daAmosc, constitu­
indo-se assim comomaior cen­
tro consumidor destes produtos
agrícolas.A localização doMer­
cado Público será na antiga es-

· Corr.eio do Norte ..

trutura da Conab, no centro de

Chapecó, próximo ao terminal
rodoviário e ao Fórum. A área
mede 10milmetros quadrados e

ocupaurna quadra, sendo ladeada
por duas das principais avenidas
da cidade (Nereu Ramos e John

Kenedyj.Aáreajádispõe deuma
casa de alvenaria, com dois pavi­
lhões sendo que, um deles, após
liberação dos recursos pela Cai-
xa.

EconômicaFederal, será di­
vidido para abrigar pontos de

comercialização dos produtos
agrícolas.

A instalação de unidade de
resfriamento de leite é o objeti­
vo da prefeitura de Quilombo,
que conseguiu alavancar R$
131,500mil reais para viabilizar
o projeto. Além deQuilombo, a
unidade estenderá seu serviço
para osmunicípios de Irati, San­
tiago do Sul e Formosa do Sul.

,

Com isso os agricultores deve­
rão se reunir em cooperativa e

destinar o produto à

comercialização.
A construção da unidade

possibilita que, no futuro, seja
feita a industrialização do leite,

J
"
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Policia Correio do Norte
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Alessandra

\

inzmeier e NaNo

Editorial: Feliz aniversário!!!
Para iniciaro ano ...
Serfeliz não é terum céu sem tempestades, caminhos
sem acidentes, trabalhos sem fadigas, relacionamen­
tos sem decepções.
Ser feliz não é apenas valorizaro sorriso,mas refletir
sobre a tristeza.
Não é apenas comemorar o sucesso,mas aprender
lições nos fracassos.
Não é apenas terjúbilo nos aplausos,mas encontrar
alegriano anonimato.
Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver a vida,
apesarde todos os desafios, incompreensões eperío-
dos de crise.

.

Ser feliz não é uma fatalidade do destino,mas uma
conquista de quem sabe viajar para dentro do seu

próprio ser.'
Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas e se
tomarum autordaprópriahistória
É atravessar desertos fora de si, mas ser capaz de
encontrarumoásis no recôndito da suaalma.
Éagradecer a cadarnanhãpelomilagre davida
Ser feliz é não termedo dos próprios sentimentos.
É saber falar de simesmo.
É ter coragemparaouvirum "não".
É ter segurançapara receberuma crítica,mesmo que
injusta
Ébeijar os filhos, curtir os pais e termomentospoéti­
cos comos amigos,mesmo que eles nosmagoem.
Ser feliz édeixarviveracriança livre, alegree simples
quemora dentro de cadaum de nós.
E termaturidadepara falar "euerrei".
É terousadiaparadizer "meperdoe".
É ter sensibilidadeparaexpressar "euprecisodevocê".
É tercapacidadede dizer "eu te amo".
Desejo que avida se torneumcanteirodeoportunida-
des para você ser feliz...

'
.

E, quando você errar o caminho, recomece tudo de
novo.

�.

Pois assim você será cadavezmais apaixonado pela
_ vida·
E descobrirá que ...
Ser feliznão é terumavidaperfeita.
Mas usar as lágrimaspara irrigar a tolerância
Usar asperdaspararefinarapaciência
Usar as falhasparaesculpira serenidade.
Usar os obstáculos paraabrir asjanelas da inteligên­
cia
Jamais desista de simesmo.
Jamais desista das pessoas que você ama
Jamais desista de ser feliz!
Vocêpode terdefeitos, viver ansioso e ficar irritado,
mas não se esqueça de que sua vida é amaiorempresa
domundo. Só vocêpodeevitarque ela vá à falência.
Hámuitas pessoas queprecisam, admirame torcem

por você.

Que estenovo anopossa trazer a ti, coragem e garra
paraultrapassar seus obstáculos e vencê-los, quees­
teja estampado em seu rosto a alegria e a serenidade
necessáriapara apaz espiritualquenecessitamosTer.
Vamos lábolapra frente queumuniversodeconquis­
tas nos espera...
Feliz2004.

Alessandra Linzmeier.

Frases da semana:
©- Olhe! Vai uma colher de sopa antes de todos os
ingredientes (Marcelo Barboza)
© - Os helicópteros da polícia estavam passando
em cima domar só para fazer ondas para os surfis­
tas. (Mad)
©- Pelomenos o protetor solar que eu passei não
foi em vão, pena que passei o fator 15 porque se eu

tivesse passado o fator 30 não teria queimado o

braço na panela .. (JosianeMeiners).
©- Paramim isso não parece umBurritos, parece
mais umCavalitos (Anônimo).
©- Dizem que tudo o que é recheado com frango
pode causarmau hálito ... mas não precisomepreo­
cuparporque não vou beijar hoje... (LuzMarina)

Débora Kook

Na foto acima a querida amigaDeby, que foi
aniversariante do dia 14, p.p.À ela, desejamos tudo
o que há demelhor,muita paz,muita saúde,muita
felicidade,muitas amizades,muito amor, mas aci­
ma de tudo muita alegria...essamesma que ela j á
carrega consigo sejamultiplicada sempre, paraque
ela continue transmitindo a todas as pessoas que
convivem com ela. Parabéns!

Em destaque

Dota a de uma beleza exuberante, Fernanda
Cordeiro deCarvalho é uma das beldades sempre
notadas de nossa sociedade canoinhense queme­
rece todo nosso destaque com certeza. Em foto de
ManoelGuimarães.

ProietoVerão

Na foto abaixo, os componentes do grupo
MaresiaAxé Company que vem agitando o verão
doBalneário de ltapoá com as coreografias de axé
apresentadas semanalmenteemumpalcomontado
ábeiramardoProjeto daPrefeitura intitulado "Viva
Verão", e no dia O 1 do ano, arrasaram na apresen­
tação que aconteceu noPrimeiro Luau BeiraMar
de 2004 do Balneário de Itapoá.

O garotinho da foto é Luís FernandoMoreira
Leitão que completou 2 aninhos na terça feira dia
21/01, ele é amaior alegria de seus paisAlonso
Ribeiro Leitão e LucianeMoreiraLeitão e no do­
mingo dia 25/01 vai ser realizada a festinha para
que juntamente com seus familiares e amiguinhos
possa estar comemorando a passagem desta data
tão especial.Ao amiguinho Luis Fernando, um fe­
liz aniversário e que os anjinhos lhe guiempelos
melhores caminhos que estes, sejam sempre os da
felicidade, é o que lhe deseja este seu amigo
colunista.

*Como não poderiaesquecer...enviamos umimen­
so abraço aqueridaDilaciMartins (Dila) que nesse
dia 14 último esteve comemorandomais um ani­
versário.

*Epara a amigaKarirnZimmermann, todo o nos­
so carinho pela passagem de seu aniversário no
último dia 12, um abraço super especial para uma
amigaespecial. FELICIDADES!

*Quem esteve comemorando idade nova no dia
17 p,p; foi o querido Gustavo Motta que
recepcionou amigos no Canoinhas TênisClube­
sede campestre.

*Namesma noite, também na sede campestre do
Canoinhas Tênis Clube o querido amigo Patrick
festejou seu aniversário em companhia de: Cintia
daSilva, Camile,Douglas, Beto,Diomara, TeIma e
Paschoalino Buonaccorso, entre tantos outros ami­
gos que se fizeram presente.

*NoDomingo dia 18, o querido gatinhoAndréG.
Pereira de Souza, residente na cidade de Santa Ce­
cília esteve comemorando seus 19 anos em compa­
nhia de seus familiares em sua residência. Felicida­
desmil á ele.

*Para o amigoAlinorVieiraCôrte Júnior, aniver­
sariante do dia 25 próximo, nossos efusivos cum­
primentos e o desejo de que todos os seus planos
de felicidade sejam concretizados. Parabéns.

Gente que é notícia:
*Para a alegria damamãe corujaMariaBemadete
S teilein, o querido filho Jaime Joelson Steilien
Júnior está aproveitando suas férias facultativas
em nossa querida cidade.Muito bom!
*Epor falar em férias ...direto de Tókio, parama­
tar saudades de familiares e amigos o queridoPau­
lo Shiguefuzi que foi recepcionado na residência
de seus pais no dia 13 passado por todos os ami­
gos que o estimammuito. Sempre bem vindo!
* Se despedindo de Canoinhas para estudar na
cidade de Joinville a amigaAnaPaula Rodrigues,
motivo pelo qual realizou uma festa de despedida
para seus amigos no último dia 17/01 sábado, em
sua residência. Boa sorte e sucesso é o que lhe
deseja este colunista.

"O fempo, à saudade
• a distáncla jamais

l!f . . _ _ .,. iii

a aoamamona

Não viemos aqui lamentar o que aconteceu.
Estamos aqui para agradecer a Deus pela sorte e satisfação de nos ter permitido conviver com o

amigo e a pessoa que você foi para todos nós.
'

Daquele jeito moleque, tinha também o lado responsável, o rapaz trabalhador, o filho de todas as

horas, o neto e o primo querido, o amigo de infância, o colega da faculdade, o esportista, o
brincalhão, o tímido e o extrovertido, o sonhador e o realista, o desligado e o antenado, o sempre
rirmas nunca o chorar...
No trabalho, sempre pronto a atender tudo e todos e seus esforços foram reconhecidos ...
Na faculdademuitas turmas, muitos amigos, muitas histórias.

.

No lazer, o futebol, a barra, a corrida.
Nas folgas, descanso, recomeço, retomada.
Na vida, pressa...
Na despedida, a frase: "Até amanhã! "

Na saudade que ficou, a nossa resposta : "Até breve!"

FIQUE COMDEUS, CELSO.
Você está em nossos corações e é isso o que realmente vale amigo.

SAUDADES DE TODOS OS SEUSAMIGOS.
Grazi, Ronaldo, Marlon, José, Anderson, Paulo, Valdemar, Henry, Tito, Silvio, Tânia, Adriano,
Elaine, Cris, Gláucio,Andy, Joelma,Anderson Diogo, Juca, Jean, Douglas,Alisson, Mareio, Eduardo

. . {
+:�&

Cuide de seu pé, ele é o seu suportei
unha encravada, calos, verrugas,
rnlcoses. pés diabéticos, tudo se

FeSQ�Ve na (;ji�y�ta:(&'/,,(
temos também hidratação, pé
completo e pztlrnilhas pl1u'a seu

conforto

Rua: Gil,Costa, 110 (one 622...1606

Batidas do Rock
Voodoo Dolls

mSTÓRIADABANDA
.

sttheMachinéfoi um dos grupos mais influentes e

.'Emwnab�quedemo 1 através de letraS
atitudes, �ta e lutapor i�eais políticos.

..
mpre lutaraIll'contraa censurae li favor dosmenos favorecidos.Misturandohip-hop

comohardcore"melódico",incendiavaatodosqueaouviarn.Suahistória
começouem 1991.

Zac�de
Zackde

Contatos pelo e-mail:
batidasdorook:@bol.eom.br

I

---- ltI7agl1e'r lla'rol<lo Pelttg·io
uroloqia e gerontologia

CRM, 321-H:tC
'1
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IMOBILIÁRIA CUBAS LTDA

· Fone: (47) 622-3000
RUA: 3 DE MAIO, n0445 .. CENTRO

RESIDÊNCIAS

OFERTADOMÊS
Casa em alvenaria medindo 70,00m2, terrenome­
dindo 552,00m2. SITUADA: Rua Lendário daSilva
- São Cristóvão - TrêsBarras.PREÇO: R$ 8.000,00
(prox. o SupermercadoBranqueia, somente distan­
do 20,00mts do calçamento).

-e-Casa em alvenaria 390,00 m2, terreno medindo 600,00
m2. SITUADA Miguel Klempous -Alto das Palmeiras.

<-Casa mista medindo 95,00 m2, terreno medindo 600,00
m2. SITUADA Rua Elma Kelnner -Alto da Tijuca .

{'Casa em alvenaria medindo 70,00 m2, terreno medindo

500,40 m2. SITUADA Rua Adão Tiska - Alto das Palmei­
ras.

c-Casaem alvenaria medindo 90,00 m2, terreno medindo

450,00 m2. SITUADA Rua Fauri de Lima - Campo da

Água Verde.

{'Ponto comercial 3 pavimentos em alvenaria medindo

410,00 m2, terreno medindo 708,13 m2. SITUADO Caeta­
no Costa em {rente ao Fuck Matérias de Construção.

-é-Berracâo em alvenaria medindo 200,00 m2, terreno
medindo 300,00 m2. SITUADO Rua Marechal Floriano -

� Centro (asfalto ao lado Esquadrias Metálicas Krezinski e

Hospital Santa Cruz ).

{'Apartamento cl 114,00 m2, SITUADO á 500 mts centro

da cidade - asfalto - Campo Água Verde. PREÇO: R$
25.000,00 (aceita-se veículo).

LOTES
-é-l.ote medindo 600,00 m2. SITUADO Rua João
Tomachitz (calçamento) - Jardim Esperança.

<-Lote medindo 600,00 m2. SITUADO Loteamento Dona
Filomena - Água Verde.

'

{'Lote medindo 600,00 m2 (totalmente murado). SITUADO
Rua Wilibaldo Hoffmann- Jardim Esperança.

{'Lote medindo 800,00 m2. SITUADO Rua João Tomachitz

(calçamento) - Jardim Esperança.

{'Lote medindo 507,00 m2. SITUADO No Loteamento
Verde Valle - Alto da Tijuca.

{'Lote medindo 487,50 m2. SITUADO Loteamento Por do
Sol - 03 quadras Sup. Hagg - Campo da Água Verde.

{'Lote medindo 460,20 m2. SITUADO Loteamento Bom
Retiro.

ÁREAS RURAIS
{'Dispomos de áreas apropriados para chácaras, áreas
arborizadas e com aguadas com metragem a partir de
3.000,00 m2, distando somente 800,00 metros da Trans­

portadora EII- Kolba na cidade de Três Barras situados na

avenida Rigesa no bairro Km 02.

{'Área com 2,7 alqueires, campo. SITUADA Campo da

Água Verde.

<-Dlspomos de áreas de 1,5 alqueires para chácara, uma
das áreas possui uma casa em madeira, barracão em

madeira para aves, estrebaria, chiqueiro, cercada, luz,
tanque, e as demais com luz e nascentes de água,
distando 06 Km do Trevo da Fiat e a 900 metros do

asfalto, estrada grande na localidade da Forquilha.

{'Área com 3,5 alqueires, bom de água, luz, caíva.
SITUADA na localidade de Palmital, próximo a BR -477.

{'Área com 20,5 alqueires. SITUADA na localidade de
Mallet IPR.

IMOBILIÁRIA CUBAS
SEMPRE BONS NEGÓCIOS

\ (47) 622-3000

Alugo sala comercial no
Centro Comercial
Germânico
(47) 622-4455

Vendo Casa, alvenaria,
54 m2, rua Valdomiro
Bubinack, 496, terreno cl
411 m2, aceito carro.

(47) 622-4420/9105-3678

Vendo lotes cl 600 m2,
área plana, 1 com frente
pi rua Saulo Carvalho e 2
com frente pi rua Walmor
Ivo Gallotti, próximo a

igreja Perpétuo Socorro.
(47) 622-1418 I 9134-1749

Vendo Casa cl 144 m2,
Rua Coronel
Albuquerque, 309,
Centro, em frente à
Vidraçaria Mafezoli,
terreno cl 507,4 m2, R$
100.000,00 (cem mil
reais)
(tratar no endereço)

Alugo para temporada -

Casa na práia de Enseada
- Ubatuba, nova com laje,
3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e

churrasqueira
(47) 622- 2099

Vende-se Casa Mista
CI 138m2 na Rua Benja­
min Constante, No 278
Valor R$ 40.000,00 a Vista
desconto de 25 % ou 50%
de Entrada + 20 vezes SI

.

Juros recebemos veículo
ou terreno urbano Fone
contato 622-6207 ou 9986-
5385 cl Nivaldo

*4,25 alq.NoSenito-bomdeagua,
R$ 75.000,00-negociável
*6,00 alq. EmArroios 80% para
lavouraR$ 90.000,00
*11,00 alq.EmPeill"aBranca- fren­
te asfaltoR$ 190.000,00
*4,00 alq. Piedade- Fundos Elite
R$ 130.000,00
*Casa de alvenaria com 140m2
RuaMario JoãoMayer, 127
R$ 35.000,00
*Casa de alvenaria commais 310-
tes - RuaAbelRosa doNascimen­
to, 120-bairroAparecida
R$ 65.000,00
*Lotecom227,50-pertoCol. San­
taCruzR$ 8.000,00
*Lote com 562,50 - RuaAntonio
Nicolazzi - PertoBruda
R$8.500,00
*Aluga-se salas comerciais - Rua
CeI. Albuquerque, 656 1- Pav.
R$150,00

TEMOS DIVERSOS OUTROS
IMÓVEIS A VENDA - PONTOS
COMERCIAIS, AREAS PARA

REFLORESTAMENTO E LOTES

Alugo casa de madeira
com 06 peças. Rua Paula
Pereira, 2000, Alto das
Palmeiras. Tratar pelo
fone: 622-1732.

o n08S0Jornan
Rua: "rrês. de .ltvfa:lo, 3é4
fijne� (41� 6l2�1511 f612-74()O
E.mail: morte;1!ln-ewag<c.oom.br

A melhor Qualidade em
Pneus Novos - Remould - Recap-ados

RUA PAULA PEREIRA 1374 CENTRO'

F()NES: Mi) 622-5!30
CONSERTO'S o; PNEUS cf RmONSAB!LIOAO'E
PAllLlf!lilG 9!OS.iâi4· CANorrHIoAS • se

Monza Hatch �j Ale, R$15�OlO�
Monza �) Ale. R$ ,O�
Opala �O gas R� l5�O,O�
D·20 81 R� I KO�O,OO

O Auloló,ei
R: Paula Pereira1374 Fone 622-5130

Vendo Omega CD, 94,
cinza metálico
(47) 622-0077

Vendo Silverado DLX, 98,
completa, 6c.c. Diesel
Turbo, branca
(47) 622-0469

Vendo Caminhão 608,
1982, R$ 23.000,00
(47) 624-0340

Caminhão Ford F-600,
todo Original (impecável)
- Ano 75. Valor R$
11.000,00. Tratar (047)
622-6331

EXTRAVIO DE
NOTA FISCAL

o Produtor Rural,
Nivaldo Chaves, da lo­
calidade de Rio Verme­

lho, município de

Irineópolis, comunica o

extravio da Nota Fiscal
N° 511140, extraída em

10 de março de 2003. O

registro de extraio foi fei­
to em Boletim de
Ocorência (BO), na De­

legacia de Polícia Civil
de Irineópolis, no dia 13
de janeiro de 2004 às
llhl0.

DIVERSOS

Vendo, Barco de aluminio
com motor, 15 HP,
Envirud, com carreta,
ótimo estado
(47) 622-4558 I 622-4210
domingos

Trabalho: cuido de
pessoas idosas ou

deficientes físicos, com
referência.
R: Agenor Fábio Gomes,
718

-;);

Embeleze seu jardim
comprando mudas de
flores diretamente do
produtor.
Caixa com 15 mudas a

partir de R$ 4,00.
Rua Germano Raabe, 411,
Marcflio Dias. Fone: 627-
2198.

Compro - Video Game
super nintendo ou

Playstation usados em

bom estado de conserva­

ção e boa procedência.
Pago à Vista!!!
(47) 622-1828 Horário Com.

Precisa-se de representante comercial para venda de erva­

mate, interessados entra em contato pelo telefone
(47) 622-1882 I 622-1554

Jfi ��!�!���!�i!�!���!
Tubulação de incendiio, Gás,

água quente e fria, desentopimento,
insta:la.ção elétrica e consertos em geral.

(4,7) 622-0626/9105·5,212
Rua: Caetano Costa, 162 • Centro .. Canoinhas • se

Rua Major 'Vieira, 423
Ter, (47)622-2528

I

LM

VÁLTERTÚLIOAMADORIBEIRO
Juiz do Trabalho

VARADO TRABALHO DECANOINHAS - SC
RUA FELIPE SCHIMIDT, 312 - 10 ANDAR - CENTRO -

CANOINHAS - CEP 89460-000

EDITALDECITAÇÃO - EXECUÇÃO
Prazo 20 dias

Processo n°AT 00373-2003-021-12-00-7
Autor:MARILENEPOLTRONIERIBENANCIO
Réu: SERLIMCOL - SERVIÇOSDE LIMPEZAE CON­

SERVAÇÃO LIDA
e outro(2)

FAZSABER, a quantos o presenteEDITAL virem ou dele
tiverem conhecimento, que nos termos do parágrafo 3° do art.
880 da CLT, fica citado SERLIMCOL - SERVIÇOS DE LIM­
PEZA E CONSERVAÇÃO LTDA, que se encontra em lugar
incerto e desconhecido, para, no prazo de 48 horas (quarenta e

oito) horas, pagar ou garantir a execução,sob pena de penho­
ra, a importância de R$ 2.860,87 (dois mil oitocentos e sessen­
ta reais e oitenta e sete centavos) , sendo principal de R$
2.703,50 (dois mil setecentos e três reais e cinqüenta centa­

V9S); INSS - empregador de R$ 89,78 (oitenta e nove reais e

setenta e oito centavos); custas - pagamento réu de R$ 54,07
(cinqüenta e quatro reais e sete centavos) e custas - cálculos de
liquidação de R$13,52 (treze reais e cinqüenta e dois centa­

vos), valor atualizado até 09/10/2003, devendo incidir sobre
osmesmos, juros e correçãomonetária até a oata do efetivo
pagamento, tudo conforme decisão proferida no processo su­
pra.

E para que chegue ao conhecimento da parte interessada, é
passado o presenteEDITAL, que será afixado no quadro próprio
na sede destaVara, bem como publicado na imprensa local.

Canoinhas/SC, 16 de janeiro de 2004

í
"

1
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I

II -o nosso Jornal!R:ua.: 'Três d,e J\...1::a.i.o.., 364
i �one: (47) 622-1,571/622-7400
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Infantil

A borboleta e a aranha
Era uma vez ...uma linda borboleta, tinha as asas tão belas e

transparentes, que até dava para enxergar do outro lado. Ela adora­
va voar contra o sol, assim o reflexo dos raios lhes dava diferentes
cores!

Porém, ela tinha consciência que aquilo que lhe trazia mais
orgulho, também eramotivo de suamaior preocupação. Tão lindas
eram suas asas, também tão frágeis eram, sabia que precisava tomar
cuidado pôr onde andava, ou melhor: voava! Se estava ventando
muito forte, elaia sempre perto de árvores ou então ficava em

casa...

Um dia ela resolveu passear pôr um lugar que não conhecia,
tudo era tão novo e diferente, que se descuidou um pouco e caiu
numa teia de aranha. Oh! Que coisa ruim, quanto mais se mexia,
mais ainda se emaranhava! Começou a temer, viu que não conse­

guia se livrar e o medo foi aumentando pois percebia pelas vibra­
ções dos fios, que a dona aranha se aproximava ... Nossa, que susto!
Jamais vira criatura tão forte e com cara mais medonha. Que vou
fazer?

Seu coração disparava e não conseguia pensar o que poderia
livrá-la daquela situação. - Puxa vida! Pensou consigo mesma.

Sou tão fraquinha, sei que nunca vou conseguir sair desta teia da­
qui, ela é bemmais forte do que eu, logo vou virar sanduíche para
ela e sua família. Gostaria de sermais forte, assim poderia enfrentá­
la. Talvez se eu pudesse dar um soco no meio de seus 8 olhos (é
crianças, vocês sabiam que as aranhas possuem no alto de sua cabe­

ça 4 pares de olhos! Tomara que elas nunca precisem usar ócu­
los!! I).

E assim, foi fechando seus olhinhos e se preparando para o

terrívelmomento, torcendo para tudo fosse rápido.
Quando ela sentiu o peso da aranha bem perto, algo aconteceu,

e bem lá no fundinho, encheu-se de coragem:
Não posso desistir tão fácil assim ...

- Olá dona aranha, como vai a senhora?
- Estavamuitomal, mas agora que você caiu emminha teia, já

estoumais feliz, respondeu ela dando uma gargalhada de prazer.
A pobre borboleta engoliu em seco, mas continuou firme em

seu plano. - Quer dizer que terei o privilégio de me tomar sua

refeição?

A aranha parou, estranhando a atitude de sua presa, geral­
mente suas vítimas lutavam para se livrar, e aqui estava alguém
que se dizia feliz em ser seu almoço? Balbuciou um sim, e a bor­
boleta continuou animada, ao perceber seu espanto.

- Pois é, assim que me prendi à sua teia, parei para admirar
sua capacidade e destreza em construir algo tão firme e sólido de
fios tão delicados. Nem a conhecia e já imaginei que fosse um

gênio na arquitetura de Teias. E agora que a estou conhecendo
pessoalmente, percebo que a senhora é muito forte e resistente.

- É??? Foi o que conseguiu emitir a surpresa aranha!
Bem, nossa amiga borboleta, se empolgando cada vez mais,

não ficou quieta e continuou: - Lógico que sim. Olha, eu que sou
assim tão fraquinha, comminhas asinhas tão frágeis, admiro tudo
que é forte e vigoroso. Gostariamuito de poder ser como a senho­
ra, pois admiro tudo isso que conseguiu fazer, e ainda por cima
sozinha! Não é verdade?

- É - Limitava-se a dizer a aranha ,como se fosse a única
palavra de seu vocabulário. - Pena que eu seja tão sem graça,
porque, provavelmente a senhora precise de uma alimentação
mais substanciosa. E tendo eu que acabar minha vida assim, só
lamento não poder admirar mais sua teia, ou ainda conhecer as
outras mais belas que a senhora virá a construir...

E dessa forma, a borboleta foi terminando a seu discurso, na
expectativa de como tudo acabaria. Percebeu a aranha cadamais
próxima dela, vindo pôr cima de seu corpinho. Já ia se despedin­
do da vida quando percebeu que a aranha cortava os fios de teia
que envolviam sua asa ...

- Bem ... Finalmente a aranha dizia alguma coisa, eu já almo­
cei hoje, e como você disse, você é muito fraquinha. Até minha
teia é mais forte que você! É melhor que vá embora.

- Muito grata, dona aranha. Apressou-se a dizer a borboleta
que já ia alçando vôo. A senhora não se arrependerá. Obrigada
pôr tudo, e novamente, está de parabéns pôr sua teia!

E voando o mais rápido que suas asas permitiam, tratou de
.

voltar logo para sua casinha e ficar lá o resto do dia, meditando
em como foi bom não desistir. Mas enfrentar as dificuldades,
mesmo que você esteja consciente de suas fraquezas e tamanho
pequeno!

PEGADINHAS
1 - Por que o camelo tem duas corcovas?
2 - Por que será quealguns reis têm coroasmaiores?
3 - Por 'lue vamos à cama para dormir?

1 - porque; se'. v, se sóuma, seria dromedá
2 - Porque tênicabeçâsmaiores
3 - porque a camanão pode vir até nós.

Piadinha
A professora pergunta ao Juquinha?
- Juquinha, se eu'pj.go que fui rica, épa'
'E se,eu digo que sou bonita, o que.é

e.

.

- Imaginação féttil!
'

, A w�

Horóscopo da semana

Áries de 21/3 a 20/4

Insatisfaçõese inquietações, nãodeixeque
isso o afaste das coisas boas da vida. Pra
variar, talvezvocêestfjafazendojulgamen­

tos apressados das situações, pirando nasprimeiras
impressões. Seoriente, cameirinho, contate suasmo­
tivaçõesmais profundas. Procure a companhia de
seus caros amigos, nutra seus afetos.

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Se sua disposição para o trabalho anda
grande, principalmente quando seune a

outras pessoas,mãos àobra, façao que
precisa e deseja.Apesar daépoca ser de férias e de
descanso paramuitos, suamente não lhe dá folga,
não émesmo? Só não esqueça de respeitar seus
limites, às vezes épreciso dizernão para algumas
coisas.

Leão de 22/7 a 22/8

Talvez você tenha que fazeruma revi­
são nos planos, alterar procedimentos
e coisas que tais. Não se preocupe, não

há problemas, é só que, com o tempo e com o

resultado de alguns experimentos, sua visão e

seus conhecimentos se ampliaram, suas pers­
pectivas se alteraram. Oessencial permanece, o

quemuda é o enfoque: mantenha o foco.

Libra de 23/9 a 22/10

Apesar do relacionamento social e
afetivo estar superestimulado neste dia,
procure serbemobjetivo em suas ativi­

dades. Há forte tendência à dispersão, não deixe
suas coisas pra depois. Cuidadopra não perder o
rumo diante de tantas opções. Leve adiante seus

planos, mas não se precipite,mantenha amente

claranomomento das decisões.

Sasitário 22/11 a 21/12
É incrívelcomo vocêespalhapositividade
eentusiasmo ao seu redor. Useessames­
maenergiaparaevitarque certos receios

interiores o incomodeme dificultem o contato com

seus sentimentos.Relaxe suamente edêumpouco
de atenção ao seu corpo: suamaneira intensa de
viverexigeque você preserve ritmos ehábitos sau­
dáveis. ao lado para conferir a previsão.

A uário de 21/1 a 19/2

Aquarianosnão costumam ligar amÚ1Í­
maparaposições de liderança e autori­
dade. Bem, suaprópria autoridade im­

portamuito, você faz suas leis.Normalmente você
evitaria terque tomar atitudes desse tipo, mas tal­
vez agora seja necessário. Sua confiança em si
mesmo e suas idéias o farámuito assertivo ao lidar
compessoas: vá à luta de seus ideais.

Touro de 21/4 a 20/5

Será que não está na hora de expandir
,
seus negócios e procurar novas formas
de gerar recursos?Não é só guardando e

acumulando que as coisas aumentamde tamanho,
taurino.Aproveitequehoje aLuaestá forade curso
até o início da noite, atrapalhando o fluxo dos trâ­
mites externos, e se dê um tempo para fazer refle­
xões e planos.

Câncer de 21/6 a 21/7

Oconvívio familiar lheparecemais atra­
ente eestimulante doqueonormal?Afe­
to, paz e harmonia, hummm ...Vámais

cedopracasa! Cumpra as tarefas essenciais e tchau.
Enquanto todos se agitam no barulheira urbana,
vocêrelaxa tranqüilamentena segurançade seu lar,
ao lado de seus amigos e amores. Nada como se­

guir anatureza do caranguejo.

Algumas pessoas estão agindo como
se soubessemmais sobre você do que
vocêmesmo?Talvez isso o deixe meio

preocupado,mas tambémpode acabar chegando
à conclusão que é só paranóia. E se você conver­
sasse com alguém em quem confia, esclarecesse
dúvidas? Se há inseguranças em relação à vida

profissional ou pessoal,melhorexaminar a situa-
çãomais de perto.

.

Escorpião 23/10 a 21/11
Você tem o vigor e a paixão de, diga­
mos, umas sete pessoas. É quase im­

possível de acreditar que um único ser

pode carregar tão intenso desejo. Apesar de toda
sua estratégia emovimento calculado, essas são
as forças que movem suas ações. Vai ser difícil
parar o que vocêcomeçou ...Aindabemque o fim
de semanajá está aí.

ricórnio 22/12 a 20/1
Avida está ficando umpoucomais fá­
cil. Você pode sentir o poder, você co­
mandao seu destino. As cartas estão na

mesa, diga o que você quer, faça ajogada. Talvez
algumas pessoas se surpreendam com sua atitu­
de, mas para aqueles que o conhecem bem, você
está fazendo o que esperavam de você. Sua

autoconfiança determina o desfecho.

Peixes de 22/2 a 20/3

Amelhor coisa seria cancelar todos os

compromissos e assemelhados. Você está
a fimmesmo é debrincarenamorar, não

é, amigo peixe? Jogar tudo pra cima sempre tem
suas conseqüências,mas vocêjá fez isso outras ve­
zes, não é nada com que não possa lidar. Além do

mais, é pormotivo de saúde geral, vocêprecisa de
descanso e diversão, omédico receitou...

Sábado (24) - ClienteVip paga apenas consu­
mação até as 24 horas

Amanhã(24) - Festa da Tatuagem, as 200 pri­
meiras pessoas ganham I tatuagem Tribal temporá­
ria. Durante a festa sorteios de 10 tatuagens perma­
nentes e 10 piercings. Convite bonus naUni Som

12 e 13 de fevereiro - Festival de Rock, inscre­
va sua banda naUni Som

Informações
(47) 622-1828

Channel
Hoje (23) - Boate Normal

Informações
(47) 622-5417

Ci�PopDance

SBO
Hoje (23) - Boate Normal

Domingo (25) - Grupo Marcação

mt;orinações
(47j 622-4405

Poesia

Anuncie
Se você tem um evento e quer

publicar em nossa agenda, envie via
fax ou pelo e-mail:

cnorte@newage.com.br,
que nós publicaremos
sem custo adicional.

• Para colorir

Sensação
Aquele coração adolescente
Despido quando amado
Eriçou todo o corpo
Ao toque acariciado.

Inundou a alma insegura
Com timidez e pecado
Repousou no leito noturno
Sonhou como se acordado.

Tomou-se sono um guerreiro
Sensação de um amor encantado
Despreocupando a realidade
Despiu e voou desmenbrado.

Devaneios heróicos insanos
Derriçam lanças do pecado
Com rebeldia e imaturidade
O coração ignorou seu fado.

Ao retomar a insegurança
Ele não gosta do agrado
Quer fugir e dasaparecer
Mas sente -se aprisionado

Inicia-se uma nova jornada
Amar para sempre banir o passado
Apaixonar todos os minutos
Ao coração que está ao seu lado.

ARCAFES

.__--------.-------------------------------t,!J

II Previsão do Tempo

No Pianai�$�9de eLitoralNbrte.deBC,dia
mais fechado com pancadas de chuvano decorrer
do dia. Nas outras regiões catarinenses, sol entre
nuvens com aumento denebulosidade e pancadas
de chuva à tarde enoite. Temperaturas elevadas e
sensação de ar abafado. Ventos de nordeste a su':
deste, fracos amoderados com rajadas.

'

MuiUl!;n\J.
. \ dêêliúváng decpr:

rer do dia, princip nte do PÍanhlto'ao Litoràl.
Nas outras regiões:ü sol predomina entrenuvens,
mas a tarde a nebulosidade aumenta, ocorrendo
pancadas de chuva no final do dia. Temperaturas
elevadas com sensação de ar abafado, Ventos de
nordeste a sudeste, com intensidade fraca amode­
rada e rajadas à tarde.

Donti"g.. (25/01)
O tempo semantém instável'commuitas nu­

vens e pancadas de chuvaentre a tarde e noite em
todas as regiões catarinenses. Mesmo assim ocor­

remalguns períodos de sol durante o dia. Tempera­
turas estáveis com sensação de ar abafado.Ventos
de sul a sudeste, fracos amoderados com rajadas.

.:,.

Fonte: Climerb\
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Saúde de Três Barras
recebe cheque de R$ 31 mil
A Secretaria de Saúde e

Desenvolvimento Social de
Três Barras recebeu nomês de
dezembro como doação da

Rigesa Soluções em Embala­

gem Mead Westvaco, um che­

que no valor de R$ 31 mil. O
recurso será utilizado para a re­

alização de um projeto no Dis­
trito de São Cristóvão.

De acordo com a secretária
de Saúde e Desenvolvimento

Social, Siomara Mülmann

Côrrea, que no ato de entrega
representou o Fundo para a In-

e fância eAdolescência, o proje­
to compreende na produção de
mudas de verduras, flores, ár­
vores e essências nativas. "O

poder público municipal agra­
dece o empenho e dedicação da
Rigesa com as causas sociais do

município", frisa.

Faça sexo. A mais vital das
atividades físicas humanas faz
bem para a saúde, inclusive a

mental. São tantos os benefíci-
(' os que, além dos psicólogos, os
médicos também passaram a

recomendá-lo - embora as rela­

ções sexuais não sejam remédio
ou tratamento, propriamente
dito. Melhor assim, pois está

garantido que não há contra-in­
dicações ou efeitos colaterais,
nemmesmo é preciso usar com
moderação. Assim como ali­

mentação saudável e exercícios
regulares, a atividade sexual re­
gular alivia o estresse, ajuda no
combate à depressão, revitaliza
o corpo, estimula amente e ain­
da é um excelente exercício
aeróbico e anaeróbico.

Mas como entender todos
os efeitos do sexo? Carmita

�bbdo, psiquiatra e coordenado­

ra do Prosex (Projeto de Sexua-

AIPMTB

Na entrega do cheque, Aliomar Schnelzer e Haroldo Süssenbach (funcionários da

Rigesa) e Siomara Côrrea e João Pereira (representando a Prefeitura)

Sexo faz bem à saúde
lidade do Hospital das Clínicas
de São Paulo), explica: "O sexo

é um termômetro da saúde físi­
ca e emocional do ser humano.

Quem tem uma vida saudável
tem um desempenho sexual
satisfatório. No entanto, as pes­
soas que praticam relações se­

xuais com regularidade conse­

guem equilibrar seus hormônios
e estimular suas

potencialidades. Elas são mais
felizes com elasmesmas". Con­
seqüentemente, diz Carmita,
"aumentam a auto-estima e o

ânimo para trabalhar e para en­
frentar os problemas do dia­
dia".

Deixar de fazer sexo pode
fazer mal à saúde, se não for

algo muito bem resolvido:

"Quando é uma opção
deliberativa, por exemplo, a re­
ligião não permite, a pessoa ca­
naliza a energia sexual para ou-

tras atividades. Já alguém que
tem o desejo, mas reprime, cor­
re o risco de sofrer de doenças
psicossomáticas, como úlcera,
infarto, alma bronquica e

estresse", avalia o psiquiatra e

sexólogoRonaldo Pamplona da
Costa, membro da Sociedade
Brasileira de Sexualidade Hu­
mana. Isso ocorre, diz Costa,
porque o inconsciente transfere

para o corpo suas repressões e

desejos.
Não é a toa que o sexo trans­

forma, felizmente paramelhor,
o desempenho físico e psíquico
de seus praticantes, já que ele
modifica toda a química do cor­
po. Entre as diversas substânci­
as liberadas no ato sexual está a
endorfina. Essa proteína afeta
mecanismos cerebrais que con­
trolam o humor, a resistência ao
estresse e à dor e,

principalemerite, as sensações

de prazer.
O sexo também é conside­

rado um exercício físico
relaxante: "Quem pratica alivia
as tensões e descarrega energia,
ativando o metabolismo. É co­

mum sumirem as dores de ca­

beça ou nas costas", afirma
Turíbio Leite, especialista em

medicina esportiva.
Além de atenuar as tensões,

na atividade sexual queima-se
de três a dez calorias porminu­

to, em umamédia de 100 calo­
rias por relação.Amusculatura
é enrijecida, devido à contração
de músculos como os do abdo­

me, nádegas e pernas. Para as

mulheres, vale ressaltar mais
uma vantagem: ao melhorar a

circulação sanguínea, o sexo

ajuda a derrotar a celulite. Mais
um ponto na lista de virtudes que
o sexo proporciona.

(Lívia Perozim)

� saúde é sêú principal compromisso
ormamos sobre

ficãmos cO ue só é p, se

tiverihÓ� rtlu' agenda.
Afirtai, não \) que tem tempo e

malhar unia hora e
.

or dia, tomar longos
nheira com aromatizãn s e sais de banho especiais; meditar,
estudar, fazer terapi<l;etc.

'

Mas isso també� não é desculpapara descuidar da saúde.
"Umpouco d� dedicaçãç e disciplina faz uma�<l;llgediferen­
ç� para a saúde físi

'

ental", explica a psiçó\gga Márcia
Santos.

,

" .Ela t�� a,,�ue os cuidad?s�omas�úde criam
uma espeere 4' o :virtuoso" em relação à aúto-estima:
"Amelhora da au stima incentiva as pessoas a.se dedica-
remmais à própria saúde, e a dedicação à saúde também in­
centiva a melhofa dá. auto-estima. Por isso, sempre é a hora
certa de começar."

Veja algumas dicas de como arrumar um tempinho para
cumprir dietas, programas de exercícios e rotinas de cuida­
dos:

(

? A nutricionista dá outra dica: para quem precisa comer
fora'de casat�9S ..?S ���, é aconselhável esco�er restaurantes
de comida caseir�tdç.p�eferência os que venderâpomida a qui­
lo, pois os preços são baixos e é possívelmontarpratos variados
e saudáveis.

'

? Quanto aos exercícios, o especialista em medicina do

esporte, Robson Luiz de Bem, é taxativo: "Essa história de que
não tem tempo paramalhar é desculpa. Todo mundo pode dar
uma caminhada depois do almoço, ou antes de sair para traba­
lhar". É claro que isso não fazmilagre: :riinguém vai ficar com
as pernas musculosas em vinte minutos de caminhada, mas o
coração agradece.

? A dermatologistaAdrianaAwada dá outra dica preciosa:
"um banho bem tomado é, sim, um tratamento de beleza com­

pleto, especialmente se for seguido de uma boa hidratação. A
água, além de limpar a pele, elimina as célulasmortas e facilita
sua renovação".

? Por falaremhidratação, porque não deixarumagarrafinha
? Se você não tem paci���ia nem tempQpara��I�.s�adas de água sempre cheia perto de você, durante o trabalho, ou as-

e espremer frutas para suco§, compre�os.p�?�to���fIIc.�.� nunca sistindo à televisão? Se vocêmantiver o organismo hidratado,
deixe de co�sumi-los. "As mulheres cos��IP-\R�tfll' fortu- estará f�cilitando a nutrição e a liberação de toxinas.
nas em cosméticos' e�oupas. Mas, quando chega àli9ra de ir ao
supermercado, re§olvem economizar poucos reaiâcompran- ? Porúltimo, é preciso cuidar do seu sono. Prepare-se para
do vegetais inteirôs.Na verdade, é melhor comprá-los assim, dormir, invista emum bom colchão,mantenha seu quarto arru-
mas, se elas não vão ter tempo de prepará-los depois, os vege- mado e arejado, e jamais durma com fome. E, se seu sono esti-
tais acabam estragando na geladeira. Não émuito.mais econô- ver ruim, procure ummédico, pois a insônia é sinal de que algo
mico comprar raladinho?", pergunta a nutriciónista Luciana não vai bem com sua saúde.

�.�I c_o_s_rn_' �� �__�r� (L_a_U_rn__C_án_e_pa_)� �

Dr. JoãoDani/oRuáey
CIÍilico Gora1 • CRM 9004

Dr. Edson Lllciano Ruátl)'
GinecqlogisUl e. Obstetra - CRM 9900

Rua Frei Mel'landro Kamps, 223 • Fone: (47) 6ZN5576
6946O-QOO CANOINHAS Santa Catarina

l�. Coronel AH:mqu.mque nO 701

(ctn frent", ao Hotel OUi�() Vcr<l<,)

Manipulação
Faça seu remédio para pressão) estômago, diabetes,
hormônios, cremes, loções, shampoo medicinal,

reumatismo, antibióticos, antí-inílematórios, linha
odontológica, flúor, gel para clareamento, etc ..

E agora também fazemos seu medicamento controlado.

fit622-3658 \ 622-8618

Três Barras investe na saúde

Para ampliar o atendimento à população, a Prefeitura
Municipal de Três Barras, através da Secretaria de Saúde
e Desenvolvimento Social contratoumais dois profissio­
nais para atuar na área de saúde. Desde o início domês, um
pediatra e um ginecologista estão atendendo nos cinco

postos de saúde domunicípio.
De acordo com a secretária de Saúde e Desenvolvi­

mento Social, SiomaraMülmann Côrrea, essa semana foi
.instalado naUnidade Básica de Saúde do Caie, noDistrito
de São Cristóvão, um aparelho eletrocardiógrafo que está
sendo utilizado para exames de eletrocardiografia. "Essa
foi uma aquisição feita com recursos próprios do poder
públicomunicipal e que vai beneficiar todos osmunícipes",
disse a secretária.

Tire suas dúvidas: OUSO
doAparelhoAuditivo

Como adquirir um
aparelho auditivo?

Através.de exames específicos de audição pode-se chegar
ao diagnóstico da perda auditiva. Determinando o grau da per­
da auditiva e diante das tecnologias disponíveis e dos vários
modelos podemos selecionar e adaptar o aparelho. É o

fonoaudiólogo que irá selecionar o aparelho, porém, é você que
definiiá qual aparelho atende melhor as suas necessidades

A tecnologia que oferecemaior clareza e conforto auditivo
é a digital. Cada aparelho possui características distintas como
sua potência, recursos opcionais e estética. Os aparelhos estão
disponíveis em diferentes tamanhos, desde os retro-auriculares
(colocado atrás da orelha) aos microcanais (aparelhos peque­
nos colocados dentro da orelha).

Como é a adapta�ão ao
aparelho auditivo?

Estando o usuário ciente da importância do aparelho, a
adaptação ocorre de forma tranquila e gradativa. Num primei­
ro momento o aparelho será usado em locais silenciosos, para
que o usuário adquira maior segurança com seu manuseio e

uso. Aos poucos aumenta-se o tempo de uso diversificando-se
os locais de utilização até que se sinta confortável em usá-lo

sempre.

Ouvirei muito barulho ao
usar o aparelho auditivo?

Muitas pessoas fazem essa pergunta, certamente todos
os sons a sua volta serão amplificados pelo aparelho auditivo.
Ouvir barulho faz parte da audição e você não ouvirá mais do

que as pessoas com audição normal ouvem. Os aparelhos po­
dem ser regulados para enfatizar e reduzir os ruídos. Caso o

barulho o incomode, seu aparelho necessita de ajustes e revisão.

Onde encontro
atendimento especializado?
O CentroAuditivo Telesom poderá esclarecer dúvidas

pelo telefone 0800-7020122 ou na Limiar Audiologia e

Fonoaudiologia situada naRuaGetulio Vargas, 1256 Centro.
Faça uma visita sem compromisso e conheçamais este

serviço oferecido a Canoinhas e região.

o noss,o jOrrrI,a,l!
Ru.a: Três de 1\IIaio,. 364
Fone: .(47) 622-1571 /622-7400
E-Iuai1= cnort'e4@ne"",rage�com.br

MÉDlCA" CRM 0439SC

Medi,cina 'liadicic:mal Chinesa
Acupu,ntura :1..�ell'Bpia

Bum_ p�lo Bi ..Digit'it. O'�Rihg Tui
(Teste de Omura)

�C'entro I\'fédico de

(::anoi�8-1l::.tua:. F.r�:I. I';f.e±�.�'1!,d:t,o '""I<Ka:nc\?sFo:t''\e.! 622-434..:1 - 62..::..--4543
Canoinl:a.as - se "
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Monsanto deixa área
de soja na Argentina

A americana Monsanto
desistiu de vender sementes

transgênicas de soja naArgen­
tina, confirmou ontem ao Va­

lor, por telefone! Federico
Ovejero, gerente de relações
públicas e governamentais da
multinacional naquele país. De
acordo com ele, a decisão foi
tomada há um mês e meio e

poderá ser revogada caso mos­
trem-se eficazes as medidas

que o governo argentino pro­
mete adotar para mitigar as

vendas ilegais de sementes no
mercado.

"Nesse momento, para­
mos de vender. Mas estamos

otimistas na reversão do atual

quadro de ilegalidade", afir­
mou Ovejero. Ele calcula que
50% das vendas de sementes

de soja na Argentina não res­

peitem as regulamentações so-

bre proteção de patentes em

v'igor no país, mas não revela
as perdas ou o faturamento da
Monsanto naquele mercado.
De qualquer forma, Ovejero
diz que os demais negócios da
multinacional no vizinho -

venda de agroquímicos e de
sementes de milho, girassol e
sorgo, principalmente - serão
mantidas.

A Monsanto começou a

explorar o mercado argentino
de sementes de soja em 1996.
De lá para cá, a soja
transgênica "explodiu" no

país, e hoje responde por mais
de 90% da safra nacional -

maior percentual de penetra­
ção do mundo, superior inclu­
sive ao dos americanos, pio­
nerros no uso da

biotecnologia. A safra argen­
tina do grão deverá alcançar

/

Asia comprarámais açúcar do Brasil
Elevar exportações pode ser

mais vantajoso que reduzir em
10% oferta de cana-de-açúcar.
A Ásia pode ser a saída para o
setor sucroalcooleiro.no ano de
2004. A ampliação das vendas
externas para o continente se

traduz em boa alternativa para
o setor, que estuda desde o final
do ano passado um acordo para
reduzir em 10% a oferta de

cana-de-açúcar na safra 2004/05
de maneira a ajustar omercado,
que se encontra superofertado
devido à colheita de uma pro­
dução recorde em 2003, de 298
milhões de toneladas. "Existem
diversas oportunidades se dese­
nhando no mercado internacio­
nal, em especial na Ásia", diz
José Pessoa Queiroz Bisneto,
presidente do Grupo J. Pessoa,
quemantémnove usinas no País.
Na avaliação do executivo, o
Brasil terá ao longo deste imo
grande facilidade para aumen­

tar as vendas para a Rússia, que
desde novembro do ano passa­
do suspendeu o regime de cotas
de importação, para a China e

para os países tradicionalmente

Conhecido por suas praias
paradisíacas e ruínas da antiga ci­
vilizaçãoMaia, Belize, naAméri­
ca Central, conta com forte apelo
turístico. Além disso, sua econo­
mia não foge à regra de muitos
outros países emdesenvolvimento
e a agricultura é outra de suas fon­
tes de renda vitais. Mas a própria
atividade primária também carece

de investimentos, epelomenosnes­
se ponto o panorama pode come­
çar amudar.

Objeto de estudo de caso da

Organização das Nações Unidas
(ONU), este pequeno país com

menos de 250mil habitantes po­
derá copiar omodelo brasileiro de

abastecidos pela União Euro­

péia (UE). "Além disso, pelapri­
meira vez em anos a Índia, cons­
tantemente apontada pelomer­
cada mundial como instrumen­
to de pressão das cotações, vai
produzirmenos que consome",
diz. Na avaliação do executivo,
as possibilidades de negócios na
Ásia devem tranquilizar os pro­
dutores quanto aos temores de

queda de preços.
"É melhor expandir negó­

cios no mercado internacional
do que reduzir a produção.Afi­
nal dois terços da safra brasilei­
ra é comercializada fora do

País", diz. A decisão da China
de elevar em 11% a cota de im­

portação, para 2 milhões de to­
neladas em 2004, e reduzir as
tarifas de 20% para 15% deve
favorecer o aumento das vendas

para aquelemercado.
Segundo Queiroz, entre os

quatro maiores produtores
mundiais apenas oBrasil vai re­

gistrar aumento de produção,
enquanto a Índia, União Euro­

péia eAustrália vão sofrer que­
bras. "Neste ano poderemos for-

necer açúcar para os mercados
abastecidos pelos nossos concor­
rentes, comemora.

Na avaliação de Júlio Ma­
ria Martins Borges, da JOB
Consultoria ,entretanto, a situa­

ção não parece tão favorável ao
Brasil. "A decisão da Rússia de

suspender as cotas de importa­
ção e adotar um regime de tari­
fas variáveis significa aumento
da proteção do mercado inter­
no", avalia. Segundo ele, entre
2002 e 2003 a produção russa

cresceu 12,5%, saltando para 1,8
milhão de toneladas em 2003,
período em que as importações
somaram 3,5 milhões de tone­

ladas, volume 17% inferior ao

registrado no ano anterior. Para
2004 as compras externas da

Rússia,maior importadormun­
dial, devem semanter nos mes­

mos patamares do ano passado.
No mês de fevereiro as tarifas
de importação da Rússia subi­
rão 6,4% no mês de fevereiro.

A tarifa de importação de

açúcar foi fixada peloMinisté­
rio doDesenvolvimento Econô­
mico e do Comércio da Rússia

em US$ 250 por tonelada, em
fevereiro, acima dos US$ 235

por tonelada, de janeiro. A tari­
fa corresponde à média do pre­
ço de fechamento do contrato n.

o

11 do açúcar demerara no mer­
cado futuro de Nova York, em
dezembro, de US$ 102,89 a to­

nelada. Os contratos futuros do

açúcar acumularam queda de

1,6% no pregão de ontem da
bolsa deNovaYork, encerrando
cotados a 6,04 centavos de dó­
lar por libra-peso. Na avaliação
de Patrick Funaro, vice-presi­
dente daFimat Futuresa tendên­
cia é de que acomodação dos

preços futuros do açúcar dema­
neira a compensar a alta da ta­

xação da Rússia.

VENDAS EXTERNAS
As exportações brasileiras

de açúcar movimentaram US$
4,981 milhões por dia na segun­
da semana de janeiro, segundo a

Secretaria de Comércio Exteri­
or (Secex). O valor é 64,1%
abaixo dos US$ 11,606milhões
do mês passado.

(Fonte: Gazeta Mercantil)

36,5 milhões de toneladas nes­
ta temporada 2003/04, de acor­
do com a última estimativa do

Departamento de Agricultura
dos EUA (USDA).

As vendas ilegais de semen­
tes de soja transgênica resisten­
tes ao herbicidaRoudup Ready
(desenvolvidas pelaMonsanto)
são viáveis, segundo fontes do
setor, porque mesmo em sua

multiplicação a resistência da

I,
'J

ii

semente ao agroquímico -é
mantida. "Esta resistência-é
mantida por até dez gerações'í,
afirma um especialista. Essãs
mesmas fontes acreditam que a

lei de proteção de cultivares em
vigor no Brasil não permite qde
uma companhia de sementes te­
nha, no país, que enfrentar situ­
ação semelhantes à daMonsanto
naArgentina.( Fonte: ValorEco­
nômico)
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ONU busca no Brasil molde para ampliar uso de álcool
sustentabilidade da cana-de-açú­
car, explicoupor telefone aoValor
AnnaRossington, representante do
ProgramadasNaçõesUnidas para
oDesenvolvimento (PNUD).

Colonizado pelos ingleses e

independente desde 1981, Belize
já tem da cana forte dependência.
Mas, da cana, o país só processa
açúcar emelaço, dois dos princi­
pais 'itens da pauta de exportação
do país centro-americano. E, para
Anna,Belize temcondições de am­
pliar sua pauta e movimentar o
mercado doméstico comaprodu­
ção do álcool. "Os empresários do
país não conhecem opotencial da
produção de etanol", afirmou ela.

Para divulgar o modelo
sucroalcooleirodoBrasil, reconhe­
cidomundialmente, oPNUD con­

tratou a consultoria brasileira Job
Economia e Planejamento, presi­
dida por Júlio Maria Martins

Borges. "Assim comoBelize, ou­
tros países produtores de canae de­
pendentes depetróleo podempro­
duzir álcool para os mercados in­
terno eexterno", disse ele.

No Brasil, a produção de ál­
coolganhou impulso na década de
70 na esteira doProálcool, progra­
ma que estimulou a produção de
carrosmovido aálcool (hidratado)
e que teve seu auge na década de
80. Hoje, com os carros

bicombustíveis (movidos aálcool
ou gasolina), o programa ganhou
novas cores. Além disso, no mer­
cado brasileiro também vigora a

mistura de 25% de álcool anidro
na gasolina.

Um dos problemas é que
Belizeconta, atualmente, comape­
nas uma usina de açúcar e moa­
gem de cerca de 1 milhão de tone- .

ladas.As exportações de açúcardo
país somam 150mil toneladas. In­

dependentemente do pequeno vo­
lume exportado, o país já demons­
troupreocupação como que acon­
tece nomercado global, e por isso
participa como terceira parte no

processo movido pelo Brasil,

Tailândia eAustrália, naOrganiza­
çãoMundialdoComércio (OMC),
contra apolítica de subsídios para
o açúcarpraticadapelaUnião Eu­
ropéia.

No caso do álcool, os centro­
americanos têm pelo menos uma

.

grande vantagem.Martins Borges
lembra que Belize é beneficiado

pela Iniciativa daBacia do Caribe
(Caribbean Basin Initiative), pro­
grama criado na décadade 80para
estimular o desenvolvimento de
suas indústrias, com isenção ou re­
dução de tarifas para exportação.
Por meio desse acordo, Belize e

outros caribenhos podem expor­
tar até 7% dademanda internados

EUApor álcool, equivalente hoje
a 500milhões de litros.

Martins Borges esteve entre
os dias 5 e 9 de janeiro naquele
país, onde explicou como funcio­
naomodelo brasileiro. "Apresen­
taremos esse estudo para o gover­
no de Belize, como parte do Pla­
noNacional de Energia do pais",
afirmou Anna. De acordo com

ela, oprogramade implementação
do álcool poderá receber incenti­
vos de fundos internacionais.,o
que alavancaria a produção na­
quele país. "Pode serperfeitamen­
te viável a implementação damis­
tura de 10% do álcool nagasoliàa
no país". "p
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Correio do Norte
Etanoinhas, 23 de janeiro de 2004

CAC apresenta novo técnico
Como o campeonato catarinense de 2004 já começou, o time

do Canoinhas começa a arrumar a casa, mesmo com a estréia
marcada para abril o time está sendo estruturado.

O novo comandante do CAC seráVitorino Lopes Garcia. Jogou
I( no Botafogo/Rl, Grêmio de PortoAlegre, no ColoradolPR, Atléti-
5CO Paranaense, Brasil de Pelotas em 1967. depois foi jogar no Chile
!pnde ficou oito anos, treinou um time Chileno e voltou ao Brasil

,para trabalhar com técnico da escolhinha do Grêmio Porto­

(�ªlegrense, do Uruguaiana e do São Gabriel.

f) r EmPorto alegremontou um projeto de escolhinha de futebol,
[trabalho no projeto por quatro anos e veio trabalhar no Guarani de

�alhoça Juntamente com Sérgio Lopes e realizar trabalhos no time

.de base do figueirense.
_ jJ "Grande parte dos atuais jogadores foram indicados pormim",
vÇliz orgulho Torino, como é conhecido.

-I "Tenho 38 anos d futebol, mas ainda não sei tudo, estou sempre
me atualizando através de cursos que acontecem em todo Brasil"
afirma.

SegundoTorino,"me engajei na idéia e depois dos tramites bu­
rocráticos resolvidos, vamos dar início aos trabalhos".

�.
. Para o técnico o trabalho de preparo físico é fundamental. "Que­

�) [O impor um ritmo de trabalho, eu exijo demais dos jogadores,
principalmente disciplina", garante.

Seguindo as palavras do professorTorino, ressaltou ainda que
"se o jogador não for profissional para no tempo".

"Até abril temos tempo de organizar o time para o campeonato,
devemos ter consciência de que não seremos campeões este ano,
mas para 2005 o time estará preparado para isso". Argumenta.

Ronaldo Baukat

rRenato reinaugura campo de futebol no interior
�

o prefeito em exercício,
lRenato Stasiak, reinaugurou
l ntem, no dia 18, pelamanhã, o
.�ampo de futebol da
QJ3arreirinha, na região de São

'Miguel da Serra, em Porto
"União. A cerimônia destacou a

;palavra deRenato e do presiden­
�e da comunidade, Reinaldo
'Hoffer.
J O jogo inaugural na parte
jiamanhã contou com o time de

]parreirinha e a seleção das au-
,10ridades que empataram em

� âois a dois. Depois do jogo prin­
'!;cipal foram realizadas outras
iii .

. odadas de amistosos entre as

iomunidades locais.'
I Da cerimônia e do jogo par­
!!iiciparam também os vereado­
es Luiz Alberto Pasqualin,

�

andro Calikoski, Paulo Lusa

ti Jacir Barth.
iIi&

I O Departamento ���i��?:������:d���:;���!��n::�. É muito importante
,J:ipal de Esportes da prefei- Interior, está marcado para nião, quando serão esclare- que pelo menos um repre­
'lura de Porto União (DME) dia 8 de fevereiro. Para tan- cidos os detalhes e defini- sentante de cada time com­

informa que o 5. o Campeo- to será realizada dia 27 de das as datas de inscrição dos pareça à reunião.

o prefeito em exercício, Renato Stasiak, reinaugurou ontem, no dia 18, pela manhã, o
campo de futebol da Barreirinha

Fotos AIPU

Porto União volta a realizar atividades esportivas

Jovens voltam a treinar nas Escolinhas de Futebol doMunicípio
As escolinhas de futebol

reiniciaram nesta semana.

Mantidas pelo município sob a

orientação deToninho Paraná e

Jocely Fantin, elas acontecem

em vários locais de PortoUnião,
reunindo garotos com idade de
sete a 17 anos.

{J
O Projeto "Meninos do

.Porto'', ocorre no Módulo Es-
-Ol

portivoArmando Sarti, em par­
ceria corri o Instituto de Assis­
tência ao Futebol Brasileiro
(IAFB), orgão supervisionado
pela Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). Os treinos acon­
tecem todas as segundas, quar­
tas e sextas-feiras, das 9h às
llh30 e das 13h30 às 17h30,
com os horários divididos por

idade.As informações são re­

passadas nos dias de treinamen­

tos, noMódulo Esportivo, ou na
sede do DME, ao lado da Casa
da Cultura. Para se inscrever
basta que o atleta compareça
aos treinamentos.

Em São Miguel da Serra,
interior de Porto União, a

escolinha de futebol também

iniciou suas atividades comuma

novidade: além de receberme­
ninos treina asmeninas. Os trei­
namentos são realizados nas ter­

ças e quintas-feiras das 9h às
llh30 e das 13h30 às 16h. Os
interessados devem comparecer
no campo de futebol de São

Miguel, nos dias dos treinamen­
tos.

-n

Dentro do programa de

"Manutenção de Praças Esporti­
ovas daAdministração de Porto

-IUnião, visandomelhores condi­
Jções as práticas esportivas, o
'Ginásio de Esportes Dr. Lauro
'Müller Soares acaba de passar
"pormelhorias. A quadra foi to­
iifalmente pintada e ontem, quar­
�'la-feira, foi liberada para a prá-

Estrutura do esportemelhora'
tica de modalidades salonistas,
além de estar em perfeitas con­
dições para os campeonatos or­
ganizados pelo DME.

O Ginásio, que esteve aban­
donado em algumas épocas, está
merecendo um tratamento espe­
cial, sendo um dos melhores de
nossas cidades. Ali também
acontecem as escolinhas de

futsal, apartir da próxima se­

gunda-feira, 26. Informações e

inscrições podem ser feitas no

DME, comDavi Damasceno.
Os treinamentos têm como

objetivo afastar crianças e jo­
vens da rua dando a eles condi­

ções de desenvolvimento físi­
co e entretenimento. Um dos

requisitos principais para entrar

na escolinha é freqüentar uma
escola. Portanto, se a criança es­
tuda na parte damanhã, treina à
tarde e vice-versa.

As escolinhas não são
mantidas para formar profissi­
onais, mas há casos de alguns
sobressaírem como jogadores, aí
são encaminhados para testes

em times profissionais.

Vai começa a 2a rodada
da ga Copa Sonda

No dia 18 de janeiro aconteceu a primeira rodada dos grupos C
e D o resultado foi surpreendente. As equipes fizeram excelentes

apresentações demonstrando o bomnível técnico dos jogos.

Resultados:

Atlético Primavera 2 X 1 Ouro Verde
Marcaram para a equipe do Primavera, Brito eHercílio, e des­

contou para o time Ouro verde Anulton.

Sociedade BelaVista O X O Siticon

São Bernardo 1 x 1 APF da UnC
JoélcioMarcou para o São Bernardo eVanderlei para aUne.

Cruzeiro (Rio daAreia) 2 X O Jardim Esperança
Marcaram os gols Valdecir e Claudecir.

AIPU

Classificação da Copa Sonda 1 a Fase;
GrupoA: 1° União São João e Jornal O Planalto, 2° Juventos e

Internacional;
Grupo B: 1° São Lourenço, 2°MILI e FUCK Três Barras, 3°

Valinhos;
Grupo C: 1°Atlético Primavera, 2° BelaVista e Siticon, 3° Ouro

Verde;
Grupo D: 1° Cruzeiro, 2° São Bernardo eAPF da UnC, 3° Jar­

dim Esperança.

A segunda rodada será domingo, dia 25 de janeiro, nesta roda­
da estréiam os gruposA e B jogam, na Sede do Unia, no Salto Água
Verde.

14h30m - MILI XValinhos
15h50m - FUCK Três Barras X São Lourenço
17h10m-Jornal O Planalto X União São João
18h30m�Íuventus e Internacional

Torneio de Futebol suíçoMáster
O ClubeAtléticoMarcílio dias será sede do Terceiro Torneiro

de Futebol Suíço, que acontecerá no dia 14 de fevereiro, sábado.
As equipes convidadas para participar são: Botafogo, Siticon,

Olaria, BatataMecânica, Professores, Canoinhas Tênis Clube,Acrec/
Acasca, Ciscal, Ájax, Cruzeiro, Jardim Cristo Rei, ADC Rigesa e

ADC Cia Canoinhas.

Torneio deVôlei deAreia

Acontecerá no dia 08 de fevereiro, domingo.sia Pedreirinha a

partir das 09 horas, o torneio de vôlei em duplas, nas categorias
masculino e feminino. As inscrições e informações na fundação
Municipal de esportes de Canoinhas, pelo telefone 622-5341.

•
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I Polícia Correio do Norte
Canoinhas, 23de janeiro de 2003

Briga entre famílias causa
,

morte de rapaz
Na tarde de sábado, 17 de janeiro, em Porto União, no Pla­

nalto Norte, aconteceu um assassinato devido a brigas antigas
entre farru1ias inimigas. Robson Alceu da Silva Chaves foi mor­
to a tiros por Rudinei Alexandrino Pereira, 23 anos que confes­
sou o crime e está preso no município de Caçador.

Segundo o depoimento de Rudinei Pereira ao delegado Regio­
nal de Porto União, Dr. Altair Sebastião Muchalski, Robson teria
ido até o bairro JoãoMaria Olinger, tirar satisfações com a farru1ia
Prestes. Na discussão, fez disparos e ameaçou incendiar a casa.

Rudinei que estava de visita a farru1ia naquele dia diz ter pegado a

espingarda calibre 28 e feito o disparo contra a vítima.
Ele explicou ainda que acertou o tórax do rapaz, que mesmo

ferido conseguiu correr aproximadamente 110metros antes de des­
maiar. O Corpo de Bombeiros foi acionado e levou a vítima até o

Hospital São Braz, aonde veio a falecer. Pereira foi preso em fla­
grante pelaPolíciaMilitar.

Namanhã de quarta-feira, 21 de janeiro, o advogado da farru1ia
foi até a delegacia e disse, que Rudinei era inocente e que tinha se

entregado como o autor do disparo para proteger o amigo.
Dr.Altair confirmou o nome da pessoa que atirou contraRobson,

foi Gilberto Luis de Brito, filho do Dono da casa, o qualjá se entre­

gou a Polícia.
A arma do crime foi entregue ao Delgado Regional de

Canoinhas, Dr. JaimeMartins, que vai levar a arma para a Polícia
Técnica, em Florianópolis, para realizar o Exame de Balística Fo­
rense.

Ricardo Portelinha

Delegado de Canoinhas com a arma do crime

"

�.. "
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SSIent'"

entrega arma
Apósmuito falar em desarmamento e ser cria da

uma Lei mais rígida do Portê deArma, algumas pes-
soas conscientes semobili e entregaram as suas

armas seja naPolíciaCi\il ou;n��róprio éxé
cito.

.

".� ,

ii:''' i

É o caso de Francisc6

Estatísticas mostram diminuição da violência
Depois de muitas ações esse número caiu para 57", diz Não é de hoje que a associa- 2003 caíram para 350. Assaltos de que a medida do fecha- 239. �

,
�

para tentar diminuir a violência o delegado. E comenta "isso ç:_ão de moradores do Bairro que em 2002 aconteceram 29, no mento dos bares ás 21 horas Para o delegado os nume- I
1{5

no município de Canoinhas, a comprova que fechar os bares Agua Verde vem reivindicando ano passado não passaram de 05. diminui a criminalidade", res- ros são consideráveis. Mas a

Polícia Civil pode ter acertado mais cedo é umamedida corre- sinalização no local. Abaixo as- "os atos infracionais, come- salta. polícia vai continuar traba-
em uma dessas ações. No ano ta". sinados e ameaças de protestos tidos pormenores teve aumento Foram instaurados em lhando para diminuir ainda
de 2003, o Delegado Regional Segundo Dr. Jaime, ''um nú- de paralisação já foram feitos, de 49 em 20Ó2 subiu para 90 em 2002, 242 Inquéritos Policiais mais estes números.
de Canoinhas, Dr. Jaime mero preocupante nomunicípio mas não houve quaisquer respos- 2003", diz Dr. JaimeMartins. (IP), no ano passado esse nú- Entre outras ações Dr. Jai-
Martins decretou o fechamen- são as vítimas fatais em aciden- tas das autoridades locais. Os aci- Os homicídios que tinham mero reduziu para 219 IPs. meMartins avisa, "A data para
to dos bares a partir das 21 tes de trânsito, amaioria dos aci- dentes com vítimas fatais conti- como causas principais o Já os crimes circunstanci- a renovação do Alvará policie
horas, e segundo o Delegado dentes acontecem naBr-280 en- nuarão acontecendo semedidas envolvimento com álcool, que ados, crime demenor potenci- al de todos os estabelecimen-
houve uma diminuição conside- tre a ponte sobre o riaÁguaVer- não forem tomadas. somente no ano de 2002 foram al ofensivo, com penas de até tos comerciais que vendem
rável de pessoas dirigindo de e a Entrada do trevo. No ano Outras formas de violências 08, no ano de 2003 caiu para dois anos de detenção previs- bebidas alcoólicas, vai até o

embriagadas. "No anode 2002 de 2002 foram 06 mortes, já em também tiveram redução em 04, sendo que desses 04, ne- to na Lei 9.099/95 forma 180 dia 25 de fevereiro, não dei-
foram 76 pessoas detidas por 2003 aumentou muito esse nú- comparação há 2002, os, furtos nhum com envolvimento de ál- em 2002, com acréscimo de 59 xem para o último dia para fa-
dirigir embriagados, já em 2003 mero chegando a 13 mortes". que em 2002 chegaram a 398, em cooI. "Essa é a comprovação crimes, chegando em 2003 a zer a renovação, pois quem

perder o prazo vai ganharmul-
'

ta de 50% do valor da taxa".

Discussão entre Vizinhos

Foi detido pela Policia Militar,.no dia 16 de janeiro, no Bairro
Industrial II, um menor, 17 anos, o qual após discussão com seu

vizinho o SR. L.I.S, 32 anos, havia jogado uma pedra sobre a resi­
dência do SR. LI.S, danificando toda a janela. Foram ambas as

partes conduzidas aDelegacia de PoliciaCivil para as providencias
cabíveis.

Mulher alterada

A Policia Militar foi informada, no dia 16 de janeiro, pelo
Corpo de Bombeiros, que na Rua Osvaldo Furst, (São Cristóvão)
um elemento promovendo desordem em sua residência. Ao chegar
no local foi identificado o agente como sendo a SRAM.M, 37 anos
que estava embriagada e promovendo desordem e tentou pôr fogo
na residência, sendo detida e conduzida para Delegacia de Policia
Civil de Três Barras, e entregue ao plantão daquela cidade.

Ocorrências de Porto 13
No dia 16 de jaqêiro, na Av Expedicionárip E�undo

Arrabar, bairro Santa Rosa, foi detido o Sr'Toãõ Alvir
Andrzeievski, 44 anos.pois havia ummandado de prisão con-
tra ele, expedido peÍa I'Vara de Porto União.

. ..... ;

No Loteamento JoaoMariaOlinger, bairro SãôPedro, no
dia 17 de janeiro, foi averiguado ocorrência de disparos de
arma de fogo. Chegando ao local dos fatos, verifi
jovemRobsonAlcell (la Silva Chaves, 19 àD:os'
ferido.

. ....

Segundo relato dé testemunhas, o jove
Alexandrino Pereira, 23 anos o acertou com um disparo de

espingardamarcaRossi Cal.28. Foi acionado oASU do Corpo
de Bombeiros par,a o socorro da vítima, mas infelizmente, o
jovem Robson entrou

..
em óbito. No momento que o jovem

Rudinei estava sendo detido, o mesmo relatou, que o jovem
Robson havia disparado anteriormente contra o ele.

No centrodef�rtp',.união; �a ruaAntiocho Perega;,nodia
17 de janeiro, foiverif!sado furto de um veí.culo ForôlEscort
XR3 placas de União ida Vitória. O veiculo foi recuperado
posteriormente nomunicípio deUnião daVitória, no Paraná.

(19/01- 17:50h) na ruajulia amazonas - centro, foi detido
o sr juvenal (dos santos) 28a, pois apresentava sintomas de

embriaguez emunidode uma faca, ameaçava sua companhei­
ra.

(19/01-17:05h) na localidade do legru, o sr estefano o.

56a, relatou que foi agredido fisicamente, além de ter seu par
de sapatos, 01 relógio marca orient e r$150,00 em dinheiro
roubados.

Acidente de trânsito com vítima

Nodia 15 dejaneiro, foi informado para aPoliciaMilitarque naBR
280, noMunicípio de Três Barras, próximo aPonte doRio dos Pardos,
houveum acidente de veículos com lesões corporais, onde se envolveu,
caminhãoMercedes -Benz, placas JUA-9678 deUnião daVitória-PR,
conduzidopeloSRA.S.S, 32 anos, residenteemUnião daVitória-PR e a

motocicletaCG 125,placaMBU-I044 deCanoinhas-SC, conduzidapelo
jovemC.N, 21 anos, daLocalidade deBarraGrande, Três Barras-SC o

Corpo deBombeiros foi acionado, que socorreu o condutor damotoci­
cletae conduziu aoHospital SantaCruzemestado grave.

Preso fugitivodapenitenciaria
Juntamentecomos plantões daPoliciaCivil, aPolíciaMilitar, nodia

17 de janeiro foram nas proximidades de um mercado de Canoinhas,
onde foipreso omasculino:AltavirPintodeAlmeida, 36 anos, oqual após
consultado sistemaCiasc, Constavacomo fugitivo daPenitenciariaEsta­
dualdeFlorianópolis, sendo conduzido aparaDelegaciadePoliciaCivil.

Anopelarreno
Às 22 horas e 30minutos do dia 17 de janeiro, foi informadopara a

PoliciaMilitarquenaAvAbraãoMussi (SãoCristóvão), houveum atro­

pelamento, onde o SR. C.A, 31 anos conduziao veiculo Fiat -Uno com

placas CHO�0880 de Rio Negro-PR, atropelou o SRWR.T, 19 anos,
sendo este conduzido aoHospital SantaCruzpeloCorpo deBombeiros.
Foiacionado também aPoliciaCivil a fimde efetuaro laudo tratando de
acidente comvitima.

Acidentedeveículoscom lesões.

No dia 19/01, foi informado para a PoliciaMilitar que houve um
acidente de trânsito com lesões corporaisnaAvRubens Ribeiro daSilva,
emCanoinhas. Chegandono locai foi constatadoumacidente de trânsito,
envolvendoumRenault(Scénic),placaMBH 1232deBalneárioCamboríu
-SC, conduzido pelo SR. O.O.S, 39 anos e umamotoCG 125 de placa
MBU5394 deCanoinhas -SC, conduzidapelo SR.G.c.K, 22 anos,oqual
teve escoriações no braço direito, ele foi atendido no locai peloCorpo de
Bombeiros, sendo acionado também a Policia Civil a fim de efetuar o
laudo tratando de acidentecom vítima.

RouboContraCaminhãodecarga
Porvolta das 14 horas do dia 19/01, foi comunicado àPolíciaMilitar

de Canoinhas, que ocorrera um roubo contra um caminhão de carga
(Furgão deEmpresadeCigarros), o qual era ocupado somentepelomo­
torista da referidaempresa que fazia entregas no centro desta cidade; ao
ser abordado nas proximidades de um posto de combustível por um
elemento, sendo que seguiu escoltadoporoutro(s) veículo(s) até o trevo
naBR-280 que dáacessoàTrêsBan-as, que somente acargadocaminhão
foi transbordada à outro veículo,no locai a Polícia Militar encontrou o
veículo assimcomo achave, fora abandonadapróximo do caminhão.Na
delegacia foi registrado Boletim de Ocorrência, informado pela vítima
queo crime aconteceu àsl1hrs55min.

Dicas de Trânsito

I/

Devido à chegada das férias e das festividades de final
de ano, aPolíciaMilitar de Porto União orienta a comunida­
de das Gêmeas do Iguaçu que mantenham sempre a tranqüi­
lidade no trânsito, principalmente nas vias centrais domuni­
cípio, pois é grande o fluxo de pessoas circulando, principal­
mente no período noturno, devido os eventos natalinos, com­
pras ou simplesmente para admirar as decorações de lojas e

domunicípio.
Porém neste período de alegria, infelizmente aconte­

cem acidentes e furtos, por essemotivo solicitamos aos se­
nhores condutores de veículos que:

:�
I

i
I
I
I
I
!
I
I
I

1. Nas vias públicas, dê preferência de passagem ao pe­
destre;

2. Não pare nem estacione seu veículo na faixa de pedes­
tre ou em locais proibidos;

3. Ceda passagem ao pedestre e a outros veículos;
4. Use sempre o cinto de segurança, bem como faça com

que as pessoas que estiverem no seu veículo também utili­
zem;

5. Respeite a sinalização, o policiamento e os outrosmo-
toristas.

'

E como já é sabido, o álcool não combina com o volante.
Ele retarda os reflexos, além de produzir excessiva sensação
de euforia e autoconfiança;

E lembre-se sempre: Onde você estiver, tome cuidado
com seu carro:

1. Levante os vidros, tranque ,as portas e porta-malas,
mesmo que seja porminuto apenas;

2. As chaves sobressalentes nunca devem ser guardadas
no interior do carro;

3. Procure deixar seu carro em estacionamento vigiado
e de sua confiança;

4. Quando estacionar na rua, deixe o seu carro em local
mais visível e iluminado;

5. Nunca deixe documentos, talões de cheque, cartões de
crédito, bolsas e carteiras dentrodo carro...

"

Além destas dicas, a PolíciaMilitar de Porto União in­
forma que em caso de dúvidas ou informações, procure sem­
pre umpolicialmilitar, estaremos sempre prontos a atender.

POLÍCIAMILITAR SEMPREAO SEU LADO
EMERGÊNCIA 190
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Ô ô Ana Júlia a... a... a ...

•

Ladies gentleman! Apresento aqui a lindíssima, Ana Júlia Gonçalves, filha do fotógrafo
Moisés e Rosângela Soares Sasso. Rosângela que também já foi colaboradora do jornal Correio

:tJ do Norte, está super feliz com a chegada de sua filha que nasceu dia 06 de dezembro no ano

passado. Moisés, Rô e Ana. Tudo de bom para vocês!

, ,'- ,_ '··Concurso -de Fotogênia- 2003
Jacson Padilha

TAUTA SUCHARA foi a vencedora do Concurso de Fotogenia promovido pela Jet

Color, que expôs mais de 80 fotos na Galeria da Band. O corpo de jurados foi

composto por colunistas e pessoas ligadas a imprensa. Este colunista também
colaborou na votação.
'\

'lIIUCÉIA e MÁRCIO BACH - Dia 15 deste, a competente Jucéia, recebeu festa
surpresa, na Doces & Fricotes, amigos, familiares e funcionários que
comemoraram o aniversário da empresária, que aguarda ansiosamente a chegada
de sua primeira herdeira.

I!
Rua: Três de lVlaio, 364

e: (4i), 622·15ill 2.,
iJ,
I E*ulail: enorte(@ne'íVage�com.brL_.

Niver da Clari

Quinta-feira passada, participei na

Doces & Fricotes da festa de aniversário
da amiga Clari (funcionária da prefeitura
de Bela Vista do Toldo). Ela que é bela,
contagia a todos com sua slmpatia, Clari,
mil felicidades para você!

Lan House
Pelo menos para que gosta de games. É
bom demais reunir amigos e jogar em

"rede" numa Lan House. Sempre que
sobra um tempo este colunista se reúne
a turma e ... horas de Medal of Honors ou

Age of Empires. Oswaldir Kowal, André

Meister, Alexandre Cavalcânti (Japa Girl),
estamos treinando para o próximo
campeonato. Um abraço para o pessoal
da Meister Lan House.

Trio Ternura

Na SDR, "combinando trajes". Gelson Massaneiro, Joselito Beluk, e Nuna
Farias. Infelizmente a "agenda está lotada", mas em breve divulgaremos'
contato para shows, animações de batizados e afins ...

Clauto Padilha no

.> www.expressonews.net
O colunista mais irreverente de Canoinhas, nesta semana passou a �

compor o time de colaboradores do site www.expressonews.net. Em breve �

no site a presença também de Ronaldo Baukat, colaborador do Correio do )

Norte e já na próxima semana a sessão ENSAIO, que mostrará ensaios J

fotográficos realizados por Foto Studio Moisés.

Recado dos amigos
Por uma infelicidade do destino. perdemos recentemente a companhia.
de um amigo, recebi por e-mail, e me senti na obrigação de colocar esta
mensagem não.só no site corno na coluna.

Bom demais

Nesta última quarta, este
colunista foi convidado, a

um jantar de

confraternização na

residência da enfermeira
Nair Goestemeier, que foi
uma excelente anfitriã! O

strogonoff estava divino.
Prometo: Já inclui um saca

rolhas na minha agenda de

presentes. Também

presentes: Evandro,
baixinho e Simone.

I

I

I
I
I
I

.

I
,

CONTATOS CO� A COLUNA:

SanderStramosk
Telefone: (047) 9115-8180 Rua Vidal Ramos, 863 ap. 02

Centro - Canoinhas CEP 89.460-000

E-mail: sander@newage.com.br
www.expressonews.net_

SUCHEK

.I,·-in-�uncle·a-qu-i--.622,-.1571 J! comercialcn@newage.com.br '

� . ��---------------
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Corretora de Seguros Lida,
- Segut'o�

Resicleuciais Elupresariais, VIdas
Transportes" AUtOlU6vcis
;ríhJos de capitalização
Previclê:ncia
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Beto Faria pré-candidato
a Prefeito pelo PMDB

Ricardo Portelinha

Para a disputa das eleições
municipais de 2004, os partidos
estão se organizando, nomes es-

. tão sendo lembrados, muitos se

pré candidatando ao cargo de
Prefeito. No maior partido de
Canoinhas (PMDB), diversos
nomes são fortes para a candi­
datura, entre os que estão são

Neuzildo, Leoberto, Bene Car-
.

valho, José João Klempous (Se­
cretário Regional de Desenvol­
vimento) e do vereador Beto
Faria.

"Ofereci meu nome como

pré-candidato a Prefeito, mas
existem outros nomes no parti­
do, a escolher de quem vai ou
não ser o candidato do PMDB

será,decidido nas convenções em
março", diz Beto Faria, verea­
dor e primeiro secretário da Câ­
mara dos Vereadores.

Segundo Beto, "não me

oponho em fazer coligações, os
partidos mais prováveis para se

coligarem como PMDB são o

PSDB, PPS, PSB e PT". "Ofereci meu nome como pré-candidato a Prefeito"

" __ 1 ,.

e
.,

!'t�-

Projeto de Tarciso aumenta
valor do auxílio funeral

Um projeto de lei de autoria do vereador Tarciso de Lima (PP) que aumenta o valor do \

auxílio funeral foi aprovado ontem naCâmara deVereadores de Canoinhas, no planalto norte. O
auxílio funeral é concedido pela SecFetaria deAção da Socia1. daPrefeitura para cobrir as despe- '

sas de compra de caixões e de enterro�de cerentes. Segundo Tárciso o valor que vinha sendppago, ,

cerca deR$ 90,00, estava defasadoHá"vários anos e por estemotivo decidiu apresentar o projeto. ,i;;:.
.

A partir de agora o auxílio funeral passa paraR$ 240,00.

Casa daCultura inicia atividades
AA fundação culturalHelmyW��dtMayer informa qu��

.

do dia 15 de Janeiro e 2004
a Casa daCultura "EmílioGonthardtWendt", voltou com sjías atividades normais, com início
das aulas previsto para o dia 02 de fevereiro de 2004, com os seguintes cursos disponíveis:
Acordeon, Bordado, Desenho, Inglês, Jazz, Pintura eTecido, Pintura emTela, Teclado, Teatro e
Violão.

Outrossim, informamos ainda que aBibliotecaMunicipal ''AtinorVieira Corte" eArquivo \)

isPúblicoMunicipal também já encontram-se em funcionamento.
te

�

,

iILiminar reduz número de vereadores
"'<'�,Ní

-.' ,

',' s. .n-

. o número de vereadores na Câmara Municipal de
Xanxerê deve ser reduzido de 13 para 9 a partir de 200�, em
razão de liminar concedida em ação civil pública proposta
peloMinistério Público de Santa Catarina (NWSC9. O Juiz
de Diseito Substituto Gustavo SantosMontella atendeu ao

pedido dO$ Promotores de JustiçaGustavoViwiani de�Souza
eWilson PauloMendonçaNeto, que alegaram desobediên­
cia à Constituição da República, pois ela determina a

proporcionalidade de cadeiras em relação ao número de ha­
bitantes.

A população dosmunicípios de Santa CaYarina enqua­
dra-se no item "a" previsto noArtigo 29, Inciso IVda Cons­

.tiníição 'da República, destacam os Promotores de Justiça.
Pela norma, as Câmaras Municipais do Estado devem ter
entre nove e 21 vereadores, para uma popula�ã@'de até um
milhão de pessoas. Com '37.429 habitantes, Xanxerê deve
fixar seus parlamentares-no núrner@púnimopFevisto (nove),
pois, de acordo com critério defendido pelos Promotores de
Justiça, partindo-se de nove (mínimo previsto pela Censti­
tuição da Repúblioa� deve ser acrescido um vereador a çada

I

jç

$<'
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intervalo de 76.9�3 habitantes, conforme entendimento da
regra de proporcionalidade exigida constitucionalmente.

''Ao dizer,qQe o número de vereadores será proporcio­
nal ao número da população, dentro de um limite de 9 a 21,
o censutuínte quis prever um aumento gradativo de parla­
mentares, sempre proporcional ao número de habitantes",
reforçam na ação os Promotores de Justiça. Ao fixar em 9 o
número de vereadores emXanxerê, o Juiz GustavoMontolla
considerou que "qualquer número amais contraria aConsti­

tuiçãe e representa uso desnecessário de dinheiro público",
conforme relata no despacho.

A liminar determina um prazo de 90 dias para que o

Presidente da Câmara de Vereadores de Xanxerê adote as

providências necessárias para a adequação das vagas para a
próxima legislatura, observando a regra de

proporçionalidade delimitada pelas Constituição da Repú­
bJí!ca e do Estado. A Constituição Estadual já recebeu, em
2002, emenda daAssembléia Legislativa corrigindo seu tex­

t9 (rente �Constituição daRepública e acolhendo amesma
regra da proporcionalidade.

TRT lança 1 a sessão eletrônica de SC .

o Tribunal Regional do
Trabalho da 12aRegião inaugu­
rou, na 3a Turma, a primeira ses­
são eletrônica de julgamento do
Estado de Santa Catarina, atra­
vés da implantação do sistema
e-Jus.

O sistema de

informatização das salas de ses­
sões de julgamento do TRT/SC
teve como base o sistema elabo­
rado pelo TRT do Rio Grande
do Sul. A adaptação catarinense
é uma iniciativa da presidente
do Regional, juíza LigiaMaria
TeixeiraGouvêa, que num pra­
zo recorde adequou o e-Jus à
realidade local, com o intuito de

aprimorar e trazer maior agili-

dade aos serviços judiciários.
Para a presidente, o TRT/

SC, que já é modelo na área da
informática para os demais tri­
bunais do país, avança ainda
mais com esta inovação, que traz
diversos benefícios, como mai­
or agilidade, segurança e

confiabilidade na entrega da

prestação jurisdicional e uma

expressiva economia aos cofres

públicos pela eliminação de
100% do uso do papel e de im­
pressão de votos nas sessões de

julgamento. Ela explica que os

votos, antes impressos, serão
transportados pelos magistrados
através de uma caneta eletrôni­
ca, o pen-drive, com capacida-

de de aproximadamente 90

disquetes.
O sistema e-Jus também

permite a transmissão online de
todos os atos processuais duran­
te a sessão, inclusive com aces­

so à jurisprudência, à Internet,
ao correio eletrônico e a um

comunicador interno, para que
osmagistrados possam, em ses­

são, manter comunicação com

seus gabinetes e com os demais

juízes. Para a platéia, foi
disponibilizado um monitor,
que permitirá a visualização dos
processos já julgados e de dados
de recursos em andamento.

Intenção é implantarmode­
lo importado do RS nas demais

turmas

Segundo Ligia, o sistema
deverá ser implantado também
nas demais turmas de julgamen­
to no início do próximo ano.

Durante a sessão de inaugu­
ração do sistema, a presidente
lembrou que o Regional
catarinense foi pioneiro no Es­
tado a implantar este sistema,
importando a experiência já
aprovada no TRT gaúcho. Res­
saltou, ainda, que "apesar da es­
cassez de recursos foi possível
colocar em prática esse projeto,
que é uma resposta ágil, qualifi­
cada e, sobretudo, efetiva, à so­
ciedade catarinense, na solução
dos conflitos trabalhistas".

Uma comissão especial da Câmara dosDeputados vai in­
vestigar os neg�cio� da Parmalat no Brasil, diante <:la crise da
multinacional i

.

a, a�sencadeada recentemente com o anún-
t:iQ de uma díyjd bilhões de euros, o equivalynte aR$ 35
bilhões, Na terça- . '1), os 21 parlamentares que integram a

t comissão vão se reullftpara defmir um cronograma de trabalho
&

e votar os primeiros requerimentos de audiências públicas com
os envolvidos no escândalo financeiro.

Eleitopresidente da comissão, o deputadoWaldernirMoka

(pMDB-MS) nOIl}.eou Assis Miguel (PT-PR) para a relatoria.
Waldernir Moka disse que a comissão precisa ter acesso aos

documentos e às pessoas responsáveis pelaParmalatno Brasil.
"Se tem recursos públicos envolvidos, quem preside essas insti-
tuições também deve ser ouvido", argllmentülL

O parlamentatpsclareceu que o primeiro passo de comis­
são deve ser avaliar a situação dos pequenos produtores rurais
que estão endividados por causa da crise na Parmalat. De acor-

do com o relator Assis Miguel, um milhão e meio de pessoas
dependemdiretamente da produção leiteiranoBrasil. "É preci­
so identificar onde estão os fatores que levaram a Parmalat a
criar tamanho prejuízo", observou o deput(ldo.,

SegundoFrancisco Tutra{PT-RS), umá(')�)integraJ,lte� <láC
missãoeJeAgriéulturadaCâmara, que ideallZou:êoníissãóêsPoc'
a empresa italianaé responsávelpela compradeI bilhão de litros de
leiteporanonoBrasil. "Neste primeiromomento, a função da comis-
são é acompanharo desfecho dacrise. Se foremeneontradas irregu­
laridades, elapoderá sugeriracriação deumaGPf', informouopar­
lamentar, lembrando que os congressistas decerão convocaros dire­
toresdaParmalatnoBrasilparaparticipar deau iênêias nacâmara.

FranciscoTurradisse queépreçiso criar . resolver
oproblemadospêquenos produtores rurais -daprodu;
çãode leite. ISsoposie serfeito comoapoio de vase recursos

do BancoNacional deDesenvolvimentoEConôí:ci,co eSocial, afir­
mou.

(EUis Regina)

.,
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Estado deve oferecer intérprete .s

para deficientes auditivos
A disponibilidade de um intérprete para deficientes auditivos

em escolas de SãoMiguel do Oeste foi assegurada por liminares
concedidas em três ações civis públicas ajuizadas peloMinistério
Público de Santa Catarina (MPsq, por intermédio do Promotor
de Justiça Gilberto Polli. Nas três ações, Polli buscou o cumpri-'
mento dos preceitos constitucionais e das normas presentes ainda.
no Estatuto daCriança e doAdolescente (ECA), Lei deDiretrizes e

Bases daEducação (LDB) e na Lei Estadual n° 11.869, de setembro
de2001.

A legislação prevê o atendimento integral à educação e que o�;'
alunos portadores de deficiência sejam preferencialmente matri- ,

culados na rede regular de ensino. A responsabilidade pelo atendi-
•

mento é delegada ao Estado. De acordo com a decisão judicial, 0-
Estado de Santa Catarina deve dispor até 9 de fevereiro, quando
inicia o ano letivo, de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais
(Libra) em duas turmas da escola de Ensino Fundamentai São João?
Batista e numa turma da Escola de EnsinoBásicoAlbericoAzeve­
do.

Segundo destacou o Promotor de Justiça, a falta de um intér­
prete prejudica o desempenho dos alunos. "O surdo precisa ser res­
peitado em sua condição lingüística e, namedida em que taI condi­
ção é respeitada, ele pode se desenvolver e construir novos conheci­
mentos de maneira adequada e satisfatória. Mas, para que isso ocor­
ra, é precíso que sejam geradas algumas condições especiais, res­
peitando e propiciando o desenvolvimento e o uso de sua lingua­
gem", defendeu o Promotor de Justiça nas ações.

Qualquerdúvida a respeito desta exigência legal, reforçou Polli�
pode ser esvaziada no texto da Lei Estadual n° 11.869/01, artigo 4°: "
"Incumbe àAdministração Pública Estadualmanter em seus qua-

i

dros funcionais, vinculados ao processo ensino-aprendizagem, desde [

a educação infantil até os níveis mais elevados de ensino, profissi-
!

onais surdos, bem como intérpretes da Língua Brasileira de si-.i
Dais".

Superávitna terceira semana �
é deUS$ 324milhões (!

o saldo comercialna terceira semanadejaneiro foipositivoemUS$ !324milhões, resultado deUS$I,429bilhãoemexportaçõeseUS$I,105 .

bilhão emimportações. Com este saldo, o superávitnomês chega aUS$ �I
657milhões, conformedivulgouhoje aSecretaria deComércioExterior:
(Secex) doMinistério doDesenvolvimento, Indústria eComércioExte- !
rior (MDIC). t

Emjaneiro, as exportações totalizamUS$ 2,834bilhões em 11 dias :
úteis, o que significa que, diariamente, foram vendidos ao exteriorUS$ .

257,6milhões. Se comparadaamédiadiária domês coma dejaneiro do �

ano passado, o crescimento das exportações foi de 18%,motivadopelo
I

aumento dos embarques deprodutos básicos (54,6%) -comomilhoem
,

grão, soja em grão, minério de ferro - e sernimanufaturados (17,1%),-;
como celulose,madeira serrada e alumínio embruto. Os produtosmanu- ;
faturadosmantiveram-se estáveis noperíodo. ,

As importações alcançaramUS$ 2,177bilhões até a terceira semana, '

commédia diária de US$ 197,9milhões. O aumento das compras enil
relação aomesmoperíodo de 2003 foi de 19,3%, puxadopeloexpressivo \
crescimento dos gastos com adubos e fertilizantes (229,2%), além de !
combustíveisllubrificantes (38,4%), plásticos e obras (29,4%), químicos !
orgânicos/inorgânicos (25%) e equipamentos elétricos e eletrônicos i
(20,6%). i

t

ISecretaria daeducação �

liberaparcela do artigo 170 I
A Secretaria de Estado daEducação e Inovação (SED) infor-I

ma que será- liberada nesta sexta-feira, dia 23, a nona parcela do t
Artigo 170 da Constituição Estadual, às universidades fundacionais "do Estado. Neste ano, o Executivo destinou, através de bolsas de
estudos aos 23.519 alunos das 21 instituições de ensino superior, :
cerca de R$ 25 milhões divididos em 10 parcelas, no valor de R$
2.525.005,70. O repasse que ajuda a pagar amensalidade de alunos
carentes será pago às instituições que já realizaram suas prestações'
de contas.
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